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Estimados amigos e leito-
res bem-vindos á Primavera. 
Esplanadas cheias e praias se-
meadas de guarda sol.

Diretos aos assuntos im-
portantes da área da saúde 
celebrou se no passado dia 20 
o dia Mundial da Saúde Oral 
e no dia 24 o dia Mundial da 
Tuberculose. Ambas datas fo-
ram comemoradas com ações 
de prevenção e de divulgação 
em todo o País.

 
Uma outra notícia muito 

importante que tem vindo a 
ser divulgada dá conta da falta 
de água e até zonas de seca que 
se vem fazendo sentir em Por-
tugal. Existem receios que a 
continuar este período de seca 
se possa vir a restringir o uso 
de água. É meu dever alertar 
e dar conselhos para econo-
mizar o consumo de água, tais 
como:

- fechar a torneira enquanto 

EDITORIAL: PRIMAVERA SECA

se escova os dentes;  verificar 
que as torneiras estão corre-
tamente vedadas e sem fugas;  
limpar a loiça antes de a lavar 
e fechar a torneira enquan-
to se ensaboa;  tomar banhos 
de chuveiro e rápidos;  usar 
as maquinas de lavar roupa e 
loiça o mais perto da sua total 
capacidade.

Com a Primavera dentro de 
casa e o Verão á porta, esta se-
mana pedi á Podologista Már-
cia Coelho para escrever sobre 
Onicomicoses. Como povo do 
mar não podemos desleixar a 
saúde das nossas unhas e pés! 

Até a próxima edição!

ONICOMICOSES
De acordo com um estudo 

realizado pela Associação 
Portuguesa de Podologia 
85% da população com mais 
de 35 anos de idade tem al-
guma alteração nos pés. As 
patologias mais frequentes 
registadas foram queratopa-
tias e onicopatias.

A onicomicose (onicopa-
tia) é uma infeção fúngica 
ungueal, que pode atingir 
tanto as unhas dos pés como 
das mãos e representa cer-
ca de 20% das doenças das 
unhas e pode ocorrer na 
matriz, no leito ou na placa 
ungueal.

 
A incidência de onicomi-

coses é de 10% em adultos, 
40% em idosos e raras nas 

crianças, sendo as unhas dos 
pés são dez vezes mais afe-
tadas do que as unhas das 
mãos.

A classificação das onico-
micoses baseia-se nos qua-
tro tipos clínicos específicos 
de alterações ungueais: Oni-
comicose subungueal distal 
e lateral, Onicomicose bran-
ca superficial, Onicomicose 
subungueal proximal (tipo 
raro) e Onicomicose distró-
fica total.

Existem fatores predispo-
nentes ou de risco sendo os 
mais importantes: a idade, 
sistema imunológico debi-
litado, disfunção hormonal, 
deficiência circulatória, dia-
betes, microtraumas repeti-
tivos, uso prolongado de an-
tibióticos e histórico familiar 
da doença.

Apesar de ser a forma me-
nos comum de contágio, as 
onicomicoses podem ser 
transmitidas pelo contato di-
reto, mas o mais frequente é 
que a infeção seja transmiti-
da indiretamente pelo uso de 
objetos pessoais contamina-
dos como tesouras, alicates, 
corta unhas, assim como, 
partilha de toalhas de banho, 
roupas de cama, calçado e 
vestuário. A presença de fun-
gos nas unhas dos pés pode 
também ser influenciada 
pelo uso de calçado fechado 
por longos períodos e utili-
zação de balneários, chuvei-
ros vestiários e piscinas, uma 
vez que os fungos têm predi-
leção por ambientes escuros, 
húmidos e quentes.

As lesões da unha provo-
cadas por onicomicose apre-
sentam algumas variações 
dependendo do tipo de fun-
go e da gravidade da infeção. 
Geralmente apresentam si-
nais de espessamento, varia-
ção de cor, fragilidade, per-
da de brilho, descolamento, 
odor desagradável ou dor.

 Existe uma diversidade de 
agentes etiológicos causado-
res da onicomicose, como 
dermatófitos, leveduras ou 
fungos filamentosos.

 

Os sinais clínicos da oni-
comicose são muito varia-
dos e para a confirmação 
da etiologia, os critérios de 
diagnóstico micológico de-
vem ser bem aplicados. O 
diagnóstico da onicomicose 
deve ser definitivo e basea-
do no exame direto (aspeto 
clínico da lesão, procedência 
do paciente, antecedentes 

de outras infeções rela-
cionadas e em possíveis 
tratamentos prévios), 
no cultivo e identifica-
ção do agente etiológico, 
seja morfológico e/ou 
com auxílio de provas 
bioquímicas. O sucesso 
do tratamento das oni-
comicoses vai depender 
do diagnóstico etiológi-
co correto. 

Atualmente o trata-
mento a das onicomi-
coses está baseada em 
3 tipos de terapêutica: 
tópica (com amorolfina 
5%, ciclopirox 8% e tio-
conazol 28%), terapêu-
tica sistémica (nos casos 
em que a matriz ungueal 
está comprometida e 
utiliza-se Griseofulvina, 
terbinafina, itraconazol, 
fluconazol) e terapêutica 
combinada que pode au-
mentar as taxas de cura 
ou mesmo diminuir o 
tempo de tratamento.

A onicomicose é bas-
tante resistente e de tra-
tamento difícil e demo-
rado, sendo frequente 
o aparecimento de reci-
divas, pelo que a cola-
boração do paciente em 
qualquer dos tipos de 
tratamento é fundamen-
tal, devendo este realizar 
de forma correta e obe-
decendo as orientações 
dadas pelo Podologista 
para que o tratamento se 
realize com sucesso.

Podologista Márcia Coelho
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL

A Assembleia Municipal da 
Póvoa de Varzim que decorreu 
no salão da Junta de Balasar, 
na passada quinta-feira, ficou 
marcada pela apresentação do 
projeto de execução do nó na 
A7 nas proximidades da fre-
guesia. O presidente Aires Pe-
reira mostrou aos deputados 
e ao público o mapa com os 
locais a intervencionar e reve-
lou que estão a decorrer vários 
estudos para levar adiante este 
desejo antigo. O autarca acres-
centou que a Ascendi, conces-
sionária da autoestrada, tam-
bém já demonstrou interesse 
nesta matéria e que existe en-
tendimento com o presidente 
da Câmara de Famalicão sobre 
o que vai ser feito, sendo o sítio 
mais indicado para a colocação 
do nó a zona da passagem su-
perior que dá acesso a Fradelos, 
complementado com a varian-
te que fará a ligação à EN 206. 
Depois de várias insistências 
junto de diversas entidades, o 
avanço do Santuário em hon-
ra da Beata Alexandrina veio 

NÓ NA A7 FOI APRESENTADO EM BALASAR

dar o empurrão decisivo. Aires 
Pereira acredita que, dados os 
vários interesses comuns, será 
desta que o processo vai ser 
desenvolvido e que a definição 
do traçado vai agora permitir 

dar os próximos passos. O au-
tarca poveiro admite também 
que este cenário de melhoria 
de acessibilidades deverá levar 
à criação de uma nova zona in-
dustrial em Balasar. 

Este tema mereceu a unani-
midade de todos os partidos 
presentes na sessão ordiná-
ria (PSD, PS, CDS, BE, CDU 
e PAN). O socialista Miguel 
Pinto, por exemplo, apenas 

A realização da última As-
sembleia Municipal fora da 
cidade da Póvoa de Varzim foi 
bastante saudada por todas as 
forças políticas representadas 
naquele órgão autárquico. Foi a 
primeira vez que tal sucedeu e a 
freguesia escolhida, Balasar, es-
teve mesmo no centro das aten-
ções do debate.

O CDS, por exemplo, através 
do deputado Tiago Oliveira, 
natural de terra anfitriã, apro-
veitou a sessão para apontar a 
falta de investimento municipal 
naquela freguesia durante o pri-
meiro mandato de Aires Pereira 
(2013-17), criticando a discre-
pância de valores, cerca de 1.5 
milhões de euros, em compara-
ção com outras juntas do con-
celho. O presidente da Câmara 
respondeu dando conta dos 
números do investimento no 
último e no ano atual, cerca de 
3.4 milhões de euros, em obras 
relacionadas com acessibilida-

PARTIDOS ENALTECERAM SAÍDA DA CIDADE

des, campo de futebol e ciclovia. 
O PS também apreciou a des-

centralização da AM e a inter-
venção de vários eleitos locais, 
mas o deputado Miguel Pinto 
lamentou que as freguesias con-
tinuem de uma forma geral a 

ser esquecidas pelo executivo, 
frisando a importância de me-
lhorar a mobilidade e criar uma 
zona industrial em Balasar. 

O deputado comunista João 
Martins, por sua vez, registou 
com agrado a elevada adesão 

dos balasarenses e apenas la-
mentou que a recomendação 
feita pela CDU no sentido de 
levar os privados a aderir ao 
sistema Andante não tenha 
sido aprovada, tendo sublinha-
do a importância da conquista 

no que aos novos tarifários dos 
transportes diz respeito. 

Finalmente, o BE fez votos 
para que mais sessões possam 
decorrer fora da cidade e Victor 
Pinto congratulou-se inclusiva-
mente com a intervenção feita 
pelo autarca balasarense, tendo 
apelado a que a situação se re-
pita com outros presidentes de 
junta. Este partido apresentou 
quatro moções a votação, mas 
só a relacionada com o Dia 
da Mulher conseguiu reunir a 
aprovação dos elementos da As-
sembleia Municipal.

Aires Pereira reconheceu no 
final da noite que a ida a Bala-
sar foi muito positiva e ficou de 
ponderar uma repetição noutra 
freguesia. 

Refira-se que o PAN esteve 
presente através da deputada 
Diana Vianez, mas esta não 
efetuou nenhuma intervenção 
e não prestou declarações no 
final.

lamentou que o projeto seja 
tardio e fez votos para que a 
moção aprovada ajude à con-
cretização do mesmo o mais 
depressa possível.  O centris-
ta Tiago Oliveira, natural da 
freguesia, destacou a relevân-
cia do nó na A7 para o futuro 
Santuário, o desenvolvimento 
empresarial e a mobilidade 
dos balasarenses. 

Em relação à ordem do dia, 
todos os pontos foram apro-
vados, com destaque para dois 
deles: o pedido de concessão 
de acordo à transferência de 
competências do Estado para 
a Área Metropolitana do Por-
to, nas áreas da promoção tu-
rística interna sub-regional, 
fundos europeus e programas 
de captação de investimento e 
apoio às equipas de interven-
ção permanente de Bombei-
ros Voluntários; a proposta de 
não aceitação da transferência 
para o município das com-
petências elencadas nos de-
cretos-lei referentes à Saúde, 
Educação, Cultura e Proteção.
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ESTATUTO EDITORIAL
1.O Jornal Póvoa Semanário é uma publi cação periódica de carácter local 
e regional independente de qualquer poder político e/ou religioso.

2.O Jornal Póvoa Semanário dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interes 
ses do con celho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e 
económicos das popula ções onde se insere.

3.O Jornal Póvoa Semanário dará voz aos setores desfavorecidos da nossa 
sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a 
nossa comunidade emigrante pelo mundo.

4.O Jornal Póvoa Semanário tem como ob jetivo e preocupação uma infor-
mação isenta o mais rigorosa possível apartidária e plu ralista.

5.O Jornal Póvoa Semanário compromete- se a cumprir os princípios éticos 
e deonto lógicos inerentes à atividade jornalística, a respeitar a dignidade, 
os direitos e boa fé de todos os cidadãos.

A Direção

Pub.

POLÍTICA

O PS promoveu um novo ro-
teiro pelos parques infantis da 
Póvoa de Varzim. Na sequência 
de sucessivas denúncias sobre 
o estado de degradação dos 
equipamentos, os eleitos locais 
visitaram várias freguesias do 
concelho, à semelhança do que 
já havia acontecido em janeiro 
passado. 

Na altura, o presidente da Câ-
mara prometeu a resolução dos 
problemas detetados, mas João 
Trocado assegura que, “dois 
meses volvidos desde a primei-
ra chamada de atenção para o 
problema, continuam a encon-
trar-se vários parques infantis 
em péssimo estado, como é o 
caso do localizado na Praça dos 

PS VOLTA A APONTAR FALTA DE SEGURANÇA NOS PARQUES INFANTIS
Combatentes”. Segundo o pre-
sidente da concelhia socialista, 
“a inexistência de qualquer pla-
no de manutenção representa 
grave risco para as  crianças”, 
realçando que alguns parques 
nas “freguesias de Aver-o-Mar, 
Aguçadoura, Beiriz, Rates e 
Balasar” são mesmo deixados 
ao abandono. 

João Trocado dá exemplos do 
que encontrou: “à vista de to-
dos, e representando sério risco 
para as crianças, estão tábuas 
partidas, pregos salientes, es-
corregas mal presos, correntes 
de baloiços enferrujadas, esca-
das com degraus partidos, além 
da inexistência de barreiras de 
proteção, da sinalização exigida 

por lei e de uma clara falta de 
limpeza”. A fechar o comunica-
do enviado à nossa redação, o 
presidente do PS Póvoa volta a 
propor um plano de manuten-
ção dos parques  infantis que 
possa “sistematizar o acompa-
nhamento regular dos equipa-
mentos, mitigar os problemas 
à medida que sejam identifica-
dos e diminuir o risco para as 
crianças”.

Entretanto, refira-se que em 
alguns parques do município 
foram já feitas pequenas inter-
venções nos últimos dias e ou-
tros estão mesmo encerrados 
nesta altura para serem resolvi-
dos os problemas de segurança 
detetados.

Artur Castelo Branco já tra-
balha oficialmente como pre-
sidente da Comissão Política 
do CDS da Póvoa de Varzim. 
O novo líder tomou posse no 
passado dia 15 num evento que 
trouxe até cá Assunção Cristas 
e Nuno Melo. A líder nacional 
do PP e o candidato ao Parla-
mento Europeu participaram 
na cerimónia que juntou mais 
de duas centenas de pessoas 

CDS-PP DA PÓVOA DE VARZIM APRESENTOU ÓRGÃOS SOCIAIS
num espaço de restauração da 
cidade. Os militantes e simpati-
zantes do partido ficaram a sa-
ber os principais objetivos para 
o mandato do sucessor de  Jor-
ge Quintas Serrano. Artur Cas-
telo Branco promete trabalhar 
em prol do concelho poveiro e, 
tal como tem feito na Assem-
bleia Municipal, sublinhou a 
preocupação nas áreas social e 
familiar, da saúde e do mar.

A Comissão Política Con-
celhia do PSD da Póvoa de 
Varzim, presidida por An-
drea Silva, esteve representada 
com cerca de 40 elementos no 
Fórum Autárquico Distrital 
que decorreu na Maia no pas-
sado dia 16. 

No evento participaram au-
tarcas e militantes poveiros, 

COMITIVA LIDERADA POR AIRES PEREIRA REPRESENTOU PSD LOCAL EM FÓRUM
com destaque para a interven-
ção de Aires Pereira no painel 
“Social Democracia para Ven-
cer”, que juntou vários presi-
dente de municípios da região. 

O edil apresentou uma pers-
petiva pessoal e local sobre a 
gestão social democrata imple-
mentada no concelho da Póvoa 
de Varzim.
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REUNIÃO DE CÂMARA

Até ao final do ano, a Câ-
mara Municipal conta ter fe-
chado a sua candidatura ao 
Eixo Atlântico do Noroeste 
Peninsular, que congrega 36 
cidades, existindo  no rol 18 
municípios portugueses. 

Trata-se de associação 
transfronteiriça que integra 
várias cidades da Galiza e do 
Norte de Portugal e que tem 
como objectivo o desenvolvi-
mento económico-social. No 
que toca à Póvoa de Varzim, 
para já o processo está em 
fase de avaliação. Aires Perei-
ra, o presidente do executivo 
fez o ponto de situação do 
processo na reunião que teve 
lugar no passado 12, salien-
tando que já houve contactos 
entre as partes. 

De resto, Aires Pereira con-
sidera a adesão “uma mais 
valia para a Póvoa de Varzim, 
que mantém há longos anos 
contactos privilegiados” com 
municípios da Galiza, realça 
o autarca poveiro, que acen-
tuou o que significa fazer 
parte da estrutura, nomeada-

PÓVOA PREPARA ENTRADA NO EIXO ATLÂNTICO

Pub.

mente no que toca a captação 
de apoios comunitários.

PS lê com bom olhos rela-
tório às contas

Não fazia parte da reduzida 
agenda de trabalhos, mas foi 
debatido o relatório da Inspe-
ção Geral de Finanças (IGF) 
realizado em 2015 acerca das 
contas do município povei-
ro. Isto numa altura em que 
a Câmara estava a comple-
tar a execução do Programa 
de Apoio à Economia Local 
(PAEL), resultante dos anos 
da crise e da ‘troika’ em Por-
tugal. Aires Pereira sublinhou 

que, no essencial, nunca este-
ve em causa o bom funciona-
mento das contas da Câmara, 
houve apenas necessidade de 
efetuar algumas correções. As 
recomendações foram aco-
lhidas, mas já fazem parte da 
história, frisou o edil. 

Do lado do PS, o vereador 
José Milhazes não descor-
tinou no relatório em causa 
qualquer chamada de atenção  
grave,   não vendo problemas 
de maior nas conclusões des-
te relatório da auditoria que a 
IGF,  no ano de 2015, realizou 
ao município (para verificar 
se foram cumpridos  os  obje-
tivos do PAEL, bem como se 

a autarquia apresentava uma 
gestão orçamental e financei-
ra equilibrada e sustentável).

Tourada na Póvoa é “pro-
vocação”

Como já tinhamos referido 
na edição anterior, nos sites 
da especialidade corre a in-
formação de que a Póvoa de 
Varzim vai acolher em julho 
uma corrida tauromáquica. 
Confrontado com este dado, 
o presidente da Câmara Mu-
nicipal, Aires Pereira, disse 
nada conhecer oficialmente. 
Recorde-se que o município 
poveiro proibiu no verão pas-
sado a realização de touradas 
no concelho. A ser verdade, 
sublinha Aires Pereira, “é uma 
provocação”, acrescentando 
que até agora “não deu entra-
da na Câmara” nenhum pedi-
do de realização de qualquer 
espectáculo tauromáquico 
e que a Câmara “agirá em 
conformidade”, caso avance 
o desejo de ser realizada a tal 
corrida de touros.

Outras decisões do executi-
vo municipal

Foi ainda aprovada uma 
série de propostas de candi-
daturas a remeter ao Institu-
to de Emprego e Formação 
Profissional, no âmbito das 
medidas Contrato Emprego-
-Inserção e Contrato Empre-
go-Inserção +, tendo como 
finalidade 20 ocupações pelo 
período de um ano. 

O executivo deu o aval 
também à minuta de proto-
colo a celebrar com a Escola 
Superior de Hotelaria e Tu-
rismo, do Instituto Politécni-
co do Porto, com o objetivo 
da realização de um projeto 
associado ao funcionamento 
da Loja Interativa de Turis-
mo, sendo uma renovação 
do celebrado no ano passado. 

Na reunião, foi igualmente 
aprovado o apoio do muni-
cípio à Escola Secundária de 
Rocha Peixoto para a prática 
da modalidade de natação do 
Desporto Escolarn as Pisci-
nas Municipais. 
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SAÚDE

TAC A FUNCIONAR E PROGRAMA PARA AMPLIAÇÃO HOSPITALAR ENCAMINHADO
A passada segunda-fei-

ra ficou marcada pela en-
trada em funcionamento 
do TAC no Hospital da 
Póvoa de Varzim. O equi-
pamento chegou da Ale-
manha na passada sema-
na e esteve a ser montado 
nos últimos dias para fi-
car disponível no início 
desta semana, sendo uma 
importante mais-valia à 
qualidade assistencial do 
Centro Hospitalar, com 
ganhos ao nível da se-
gurança e conforto dos 
utentes. 

A tomografia com-
putorizada é um exame 
complementar de diag-
nóstico por imagem que 
era há muito desejado 
pelos profissionais hos-
pitalares e pelos utentes, 
que assim deixam de ne-
cessitar de se deslocarem 
a outras unidades de saú-

de para o realizar. Sendo 
uma aspiração antiga de, 
aproximadamente, duas 

décadas, o TAC vai ge-
rar também substanciais 
ganhos de poupança, 

sendo resultado de uma 
parceria com a Unilab. 

A vinda do equipa-

mento insere-se num 
conjunto de obras de 
recuperação que estão 
agora a decorrer no hos-
pital poveiro e cuja vital 
importância o autarca 
Aires Pereira fez questão 
de destacar na última As-
sembleia Municipal.

O presidente da Câma-
ra assegurou ainda que a 
Admistração Regional de 
Saúde do Norte já mos-
trou concordância para a 
assinatura de um contra-
to-programa que preveja 
a ampliação das instala-
ções para o edifício mu-
nicipal existente no lado 
nascente face ao hospital. 
As negociações estão em 
curso há já algum tempo 
e Aires Pereira acredita 
que este investimento vai 
garantir a continuidade 
e reforço de valências no 
Centro Hospitalar Póvoa 

de Varzim / Vila do Con-
de.

O Bloco de Esquerda 
aproveitou a sessão rea-
lizada em Balasar para 
apelar à Câmara que 
questionasse o Governo 
sobre a construção de 
um novo e único edifício 
para albergar o Centro 
Hospitalar, mas a pro-
posta foi chumbada, para 
desagrado do deputado 
Victor Pinto, que pro-
meteu não desisitir desta 
luta. 

A propósito desta 
questão, Aires Pereira de-
fendeu que nesta altura 
esse é um sonho cada vez 
mais distante e lembrou 
também que foi sempre 
contra a mudança do 
Serviço Nacional de Saú-
de para uma unidade pri-
vada situada no concelho 
vizinho.

O Serviço de Obstetrí-
cia do Centro Hospitalar 
Póvoa de Varzim / Vila 
do Conde venceu, pelo 
segundo ano consecutivo, 
o prémio “Nascer Positi-
vo”.  É também a segunda 
distinção em apenas três 
edições. O anúncio ocor-
reu na passada sexta-feira 
e o primeiro prémio foi 
atribuído ao projeto “10.º 
Mês - Viver o Pós-Parto”. 
Integrado no âmbito do 
III Encontro Internacional 
de Novos Paradigmas no 
Nascimento, o galardão 
foi atribuído a um projeto 
que dá resposta à adapta-
ção da nova fase da vida, 

MAIS UM PRÉMIO PARA O CENTRO HOSPITALAR
pós-nascimento, pensando 
em questões como a ama-
mentação, nutrição, sexua-
lidade, planeamento fami-
liar e saúde mental, entre 
outras áreas. Segundo o 
Centro Hospitalar, este “é 
mais um reconhecimento 
da excelência com que o 
Serviço de Obstetrícia é 
conotado, fruto e mérito 
de um incansável traba-
lho de equipa”. A par do 
reconhecimento coletivo, 
houve também uma dis-
tinção individual, com a 
enfermeira Patrícia Souto 
a obter o primeiro lugar na 
categoria do melhor poster 
apresentado em congresso.

O passado dia 16 de março ficou marcado pela reabertura das instalações Gru-
pótico da Praça do Almada, na Póvoa de Varzim. Os responsáveis da empresa 
foram os anfitriões do evento que mostrou a nova imagem aos clientes e amigos.
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Foram apresentadas cerca 
de 180 propostas no âmbito do 
concurso para a cessão do di-
reito de ocupação de nove lojas 
exteriores do Mercado Munici-
pal da Póvoa de Varzim. 

A sessão de abertura das pro-
postas decorreu na manhã da 
passada sexta-feira no Salão 
Nobre dos Paços do Conce-
lho. A leitura foi feita por Jorge 
Caimoto, chefe da Divisão dos 
Serviços Jurídicos da autarquia 
poveira. 

As lojas colocadas a concur-
so destinam-se à instalação de 
estabelecimentos comerciais e/
ou de serviços, tendo aparecido 
vários concorrentes a apresen-
tar propostas para as nove que 
estavam disponíveis. 

O valor base para cada uma 

era de 500 euros e foi excluído 
quem apresentou uma verba 
inferior. No entanto, o critério 
para adjudicação valoriza ape-
nas o preço em 40 por cento, 
enquanto os restantes 60 por 
cento serão avaliados em fun-
ção da qualidade e do interesse 
proposto para cada estabeleci-
mento. 

No início do próximo mês 
deverão ser anunciados os ven-
cedores do direito de explora-
ção de cada loja, ficando depois 
a autarquia a aguardar que os 
estabelecimentos possam en-
trar em funcionamento até ao 
verão.

O elevado interesse nas lojas 
foi destacado na reunião do 
executivo municipal realizada 
na passada terça-feira 

180 PROPOSTAS PARA EXPLORAR 9 LOJAS DO MERCADO MUNICIPAL

Mais de duas dezenas de or-
ganizações espanholas e por-
tuguesas da pesca da sardinha 
decidiram exigir para este ano 
uma quota de pesca superior 
a 15.425 toneladas face à me-
lhoria do ‘stock’ daquele re-
curso. A Apropesca, da Póvoa 
de Varzim, foi uma das orga-
nizações participantes num 
encontro que decorreu em 
Peniche na passada semana.  

O setor “entende que os go-
vernos de Portugal e Espanha 
devem adotar como ponto de 
partida esse total de capturas 
para os dois países, suscetível 
de ser aumentado ainda no 
decorrer de 2019”. Assim, o 
total de capturas ficaria aci-
ma do número de 2018, ano 
em que foi de cerca de 12 mil 
toneladas, reduzidas ao lon-
go do ano para 9 mil tone-

PESCADORES QUEREM CAPTURAR
MAIS SARDINHA ESTE ANO

A Câmara Municipal da Póvoa 
de Varzim avançou um pouco 
mais relativamente à sua política 
de inclusão social dos cidadãos 
portadores de deficiência. 

Na última terça-feira, na reu-
nião do passado dia 26 de marco, 
o executivo liderado por Aires 
Pereira aprovou um protocolo de 
cooperação com o Instituto Na-
cional de Reabilitação (tutelado 
pelo Ministério do Trabalho So-
lidariedade e Segurança Social), 
com vista à criação de “linhas de 
atendimento, para pessoas com 
deficiência ou incapacidade, no 
Centro de Atendimento Munici-
pal (sito na Praça do Almada) e 
em todas as lojas do cidadão exis-
tentes no concelho da Póvoa de 
Varzim, nomeadamente em Aver-
-o-mar e nas outras freguesias”, 
explicitou o autarca.  

Aires Pereira detalhou que “o 
Instituto Nacional de Reabilita-

MUNICÍPIO POVEIRO CRIA LINHAS DE APOIO
PARA CIDADÃOS COM DEFICIÊNCIA

ção vai disponibilizar informação 
e identificação sob o ponto de 
vista de capacitação dos meios 
humanos para esse efeito”. 

O edil acrescentou que “ago-
ra estamos na fase formação das 
pessoas, através deste protocolo 
com Instituto Nacional de Reabi-
litação, e logo que esteja concluí-
da este fase o serviço entra ime-
diatamente em funcionamento”.

“É mais um passo no sentido 
de termos um município cada 
vez mais inclusivo e onde todos 
tenham as mesmas possibilidades 
e acessibilidades. Isto é importan-
te”, sublinhou.

Do lado da oposição, a verea-

ladas.  Esta posição, a enviar 
aos governos dos dois países, 
foi assumida tendo em conta 
“os bons resultados científicos 
obtidos em 2018 pelos cruzei-
ros de investigação científica”. 
As 15.425 toneladas, a repar-
tir pelos dois países, corres-
pondem a 10% da estimativa 
de ‘stock’ existente no último 
parecer do Conselho Interna-
cional para a Exploração do 
Mar.

Desde setembro do ano 
passado que não é permitido 
pescar sardinha em Portugal, 
situação que se vai prolongar 
até maio. Para compensar a 
paragem temporária da pesca, 
o Governo português estipu-
lou o pagamento de 2.040 eu-
ros ao mestre da embarcação 
e 1.920 euros aos demais pes-
cadores.

ção do Partido Socialista, através 
do vereador Miguel Fernandes, 
aplaudiu a iniciativa. “Eu saúdo a 
medida como sendo um dado im-
portante para as pessoas deficien-
tes, no sentido de saberem os di-
reitos que têm, toda a informação 
dos seus direitos, enquanto cida-
dãos deficientes. É uma solução 
de proximidade, de apoio, pois 
muitas vezes essas pessoas andam 
de serviço em serviço em busca 
de informação diversa; e assim, 
num só balcão, simplifica-se a 
vida para essas mesmas pessoas”, 
disse o vereador do PS no final 
da reunião semanal do executivo 
municipal da Póvoa de Varzim. 
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Começou esta semana a 
empreitada de conclusão das 
obras de Remodelação e Am-
pliação do Campo de Futebol 
do Limarinho em Rates. A 
obra incluiu a construção do 
edifício de apoio à atividade 
desportiva e a ampliação do 
campo de futebol de 11, in-
cluindo a pavimentação do 
arruamento de acesso. A inter-
venção está a cargo da empresa 
Ângulo Recto – Construções, 
Lda (do Grupo ACA). O edifí-
cio terá dois pisos: no superior, 
à cota da rua, ficará a entrada 
principal do público, englo-
bando a parte social/admi-
nistrativa, composta pelo bar, 
pela direção, pelas instalações 

AVANÇAM AS OBRAS NO CAMPO DE RATES

Por esta altura decorrem a bom 
ritmo os trabalhos de construção 
dos passadiços entre o Campo de 
Futebol de Aguçadoura e o limite 
norte do concelho da Póvoa de 
Varzim.  O novo troço percorre, 
sobretudo, a freguesia da Estela, 
junto ao campo de Golfe daquela 
freguesia, devendo ficar concluí-
do até ao verão. 

O Grupo dos Amigos do Ca-
minho de Santiago da Póvoa de 
Varzim já recorreu à rede social 
Facebook para registar o mo-
mento (na foto) que vai melho-

PASSADIÇOS CHEGAM À ESTELA

O Grupo Cultural e Recrea-
tivo Aguçadourense comemo-
rou o 29º aniversário com um 
jantar-convívio no pavilhão 
multiusos de Aguçadoura. A 
sala esteve cheia (mais de 200 
pessoas) para a festa realizada 
no passado dia 16 e que serviu 
prestar diversas homenagens 
a quem mais se distinguiu nas 
mais variadas facetas em prol 
da associação liderada por Vir-
gínia Torres da Silva. Destaque 
para a apresentação de um ca-
nal no Youtube com a ideia de 
mostrar em vídeo o trabalho 
feito localmente a quem está 
longe da vila natal. A próxima 

GCR AGUÇADOURENSE FESTEJOU 29 ANOS

grande iniciativa está já agen-
dada para o último dia deste 
mês, sendo a apresentação da 

peça de teatro “Memórias de 
Infância” no Cine-teatro Gar-
rett.

rar ainda mais as condições do 
trajeto do Caminho Português 
da Costa. Este é o derradeiro 

sanitárias de apoio e por uma 
área técnica; na parte inferior, 
à cota do campo de futebol, 
para além das instalações sani-
tárias do público, localizam-se 

os balneários dos jogadores e 
dos árbitros, um gabinete de 
enfermagem, a lavandaria e 
arrumos. Haverá ainda espaço 
para uma garagem.

Pub.

26 de março é considerado 
o Dia de Vila do Conde, mas 
também o de Argivai. A data 
é igual porque a fonte é a mes-
ma: o documento mais antigo 
em que aparecem escritos os 
nomes das duas terras é des-
sa data, em detalhe do ano 
953. Lá se refere que Flâmula 
Deovota vende a “Villa de Co-
mite”, hoje Vila do Conde, ao 
mosteiro de Guimarães. E na 
localização há a tal referência 
a Argivai. Por isso já houve al-
guns atos comemorativos nas 
duas terras. 

Em Vila do Conde, a Câ-
mara Municipal organizou, na 
passada terça-feira, no teatro 
Municipal, uma sessão para 
entregar prémios escolares a 
alunos do concelho e verificar 
o espetáculo preparado pela 
Escola Secundária José Régio e 
intitulado “4 Criações para um 
Régio”. A Loja Interativa de 
Turismo, o Posto de Turismo 

DIA DE ARGIVAI E DE VILA DO CONDE

e o Albergue de Santa Clara 
convidaram os turistas e visi-
tantes para uma degustação de 
doces conventuais, pão doce 
tradicional e vinho do Porto.

Em Argivai, a Junta de Fre-
guesia que inclui também 
a Póvoa de Varzim e Beiriz 
preparou uma tarde uma ati-
vidade com a participação da 
escola básica n.º1 e jardim de 
infância da Pedreira. Houve 
atuações de canto (sob a dire-
ção do professor Tiago Perei-
ra), de dança (professora Carla 
Silva) e de karaté (mestre Vítor 
Poças). Mas a efeméride terá 
outro ponto alto no sábado, no 
Salão da Junta de Freguesia, às 
21h, com a atuação do grupo 
Coral, uma conferência sobre 
a história argivaense e home-
nagens a figuras da terra. Isto 
depois de no passado dia 23 
ter ocorrido a inauguração de 
uma exposição de fotografias 
da autoria de Filipe Ramos.

passar para colocar todo o litoral 
poveiro ao dispor de quem gosta 
de caminhar junto ao mar.
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FERIDOS EM ESTRADAS NA PÓVOA DE VARZIM E EM VILA DO CONDE
Desde a última edição 

há a registar diversos 
acidentes rodoviários 
que provocaram alguns 
feridos. No dia 16, sába-
do, ocorreu um acidente 
na Póvoa de Varzim que 
obrigou ao transporte de 
uma pessoa para o Servi-
ço de Urgência no Centro 
Hospitalar. Ao que pude-
mos apurar junto da cor-
poração de bombeiros, o 
alerta foi dado às 5h54 
e de imediato saiu do 
quartel uma ambulância 
com dois elementos que 
prestaram os primeiros 
socorros ao condutor 
do automóvel antes de o 
transportar para o hos-
pital onde deu entrada 
com ferimentos ligeiros. 
O despiste com causa 
desconhecida, ocorreu 
na rua de Sistelos, na fre-
guesia de Amorim.

MAR APANHA HOMEM
EM AVER-O-MAR

Um homem, aparen-
temente na casa dos 30 
anos, foi resgatado com 
vida das águas do mar na 
praia do Esteiro, na vila 
de Aver-o-Mar, na sexta-
-feira de manhã, dia 15. 
O alerta foi às 8h24. 

Os Bombeiros Vo-
luntários da Póvoa de 
Varzim foram alertados 
para o caso de um indi-
víduo avistado por um 
popular arrastado pela 

INCÊNDIOS DIVERSOS 
FAZEM ESTRAGOS 

Um incêndio ocorrido 
na madrugada da passa-
da segunda-feira, dia 25, 
destruiu parte do interior 
de uma casa. O alerta foi 
dado às 00h50 e do quar-
tel dos Bombeiros de Vila 
do Conde saíram três veí-
culos com sete elementos 
que combateram o fogo 
numa habitação situada 
na rua 11 na freguesia de 
Árvore. O trabalho durou 
sensivelmente uma hora 

No dia seguinte, os 
acidentes marcaram as 
estradas de Vila do Con-
de. Os bombeiros volun-
tários foram chamados 
às 6h34 para acorrerem 
a prestar socorro aos 
ocupantes de uma viatu-

ra que se um despistou 
na auto-estrada A7, na 
zona de Rio Mau. Duas 
pessoas tiveram de ser 
levadas para o Serviço de 
Urgência do Centro Hos-
pitalar, na Póvoa de Var-
zim, onde deram entrada 

com ferimentos ligeiros. 
Às 9h06 houve um novo 
alerta para o quartel da 
corporação dando conta 
de uma colisão entre dois 
veículos na rua Professo-
ra Maria Júlia Ramos, na 
freguesia de Junqueira. 

Saíram duas ambulâncias 
com quatro elementos e 
uma pessoa que seguia 
num dos carros teve 
de receber tratamento 
médico no hospital da 
Póvoa. Finalmente, às 
10h23 sucedeu um des-
piste de um veículo na 
Avenida do Atlântico e 
os bombeiros fizeram 
deslocar uma ambulân-
cia e três elementos que 
prestaram os primeiros 
socorros ao ocupante 
que, no entanto, acabou 
por ter necessidade de 
ruma ao Serviço de Ur-
gência. 

A 18 de março, uma 
segunda-feira, a manhã 
foi de algum serviço para 
os bombeiros da Póvoa 
de Varzim. Registaram-
-se no espaço de pouco 
mais de meia hora dois 
acidentes rodoviários. 

O primeiro alerta foi às 
08h13 e deu conta de um 
atropelamento em frente 
ao pavilhão municipal. 
A vítima do sexo femi-
nino sofreu ferimentos 
ligeiros e foi levada para 
a unidade poveira do 
Centro Hospitalar. Os 
bombeiros Póvoa estiva-
ram no local com uma 
viatura e dois elemen-
tos.  Às 8h41 registou-se 
um novo acidente, desta 
feita uma colisão entre 
dois veículos ligeiros na 
Avenida do Mar que dá 
acesso à auto-estrada 
A28. Do acidente resul-
taram dois ferido leves 
do sexo masculino. Esti-
veram no local duas via-
turas e 4 bombeiros da 
corporação poveira que 
transportaram os feridos 
também para o centro 
hospitalar.

ondulação.  Chegados ao 
local da ocorrência, os 
elementos da corporação 
poveira viram que o ho-
mem apresentava sinais 
de hipotermia (esteve na 
água mais de 10 minu-
tos, ao que foi possível 
apurar). 

Os bombeiros retira-
ram-no da água e leva-
ram o indivíduo ferido 
para o hospital Pedro 
Hispano, em Matosi-

nhos. Para além da cor-
poração local, que esteve 
no local com uma viatu-
ra e dois elementos, tam-
bém colaboraram no so-
corro a ambulância SIV 
(Suporte Imediato de 
Vida) afeta ao serviço do 
Centro Hospitalar Póvoa 
de Varzim / Vila do Con-
de e a VMER (Viatura 
Médica de Emergência e 
Reanimação) de Matosi-
nhos.

e não houve feridos a la-
mentar. Desconhecem-se 
as causas das chamas que 
danificaram um quarto e 
uma sala, mas a GNR este-
ve no local a acompanhar 
a operação de socorro.    

Na tarde do mesmo dia 
deflagrou um incêndio 
florestal de proporções 
consideráveis na freguesa 
de Ferreiró, no Lugar do 
Eirado, em Vila do Conde. 
O alerta foi às 12h34. Os 

bombeiros enviaram para 
o local quatro viaturas e 
12 homens, contando de-
pois com o apoio de uma 
viatura e 5 homens da cor-
poração dos bombeiros 
voluntários de Vila Nova 
de Famalicão.Ao que apu-
rámos, este incêndio em 
zona de mato não colocou 
habitações em perigo, mas 
destruiu cerca de um hec-
tare de área florestal e um 
trator.

Pub.
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Foi condenado a cinco anos 
de prisão efetiva o homem acu-
sado de ter atingido com um 
tiro um comerciante na Póvoa 
de Varzim que ficou tetraplégi-
co. O agressor, Augustin Rodri-
gues, com 22 anos de idade, tem 
ainda de pagar uma indemni-
zação de 714 mil euros à vítima 
que, ao final da tarde de 16 de 
fevereiro de 2016, foi abordada 
à porta do seu armazém de pro-
dutos hortícolas, perto da Es-
trada Nacional 13, na freguesia 
de Estela. 

Segundo o Correio da Ma-
nhã, o coletivo de juízes que 
conduziu o julgamento reali-
zado em Matosinhos, censurou 

PRISÃO PARA ATIRADOR QUE DEIXOU
TETRAPLÉGICO UM COMERCIANTE DA ESTELA 

a conduta do acusado que terá 
aguardado um período de uma 
hora para apanhar a vítima so-
zinha. O comerciante, Júlio 
Dinis, com 40 anos, atingido 
no pescoço, esteve em coma 
durante 10 meses e acabou fi-
cou dependente de terceiros 
estando internado numa uni-
dade de cuidados continuados. 
O atirador tem ainda de pagar 
21 mil euros ao hospital Pedro 
Hispano. Quanto à mulher que 
tinha sido detida na sequência 
da operação da Polícia Judiciá-
ria, foi absolvida por, realça o 
jornal, não se ter provado que 
tinha sido ela a conduzir o ati-
rador desde Espanha até ao lo-

cal do crime. Ao longo do jul-
gamento, acrescenta a mesma 
fonte, não foi possível apurar 
a intenção do atirador que era 
desconhecida pela vítima se-
gundo o que a própria contou 
em tribunal.

Desde a saída da última 
ediçaõ até ao fecho da atual, a 
Polícia de Segurança Pública  
anunciou ter feito várias de-
tenções na região. 

Um jovem de 17 anos foi de-
tido por ser suspeito de tráfico 
de droga. O adolescente foi 
apanhado na madrugada do 
passado dia 17 na avenida da 
Liberdade, na cidade de Vila 
do Conde, com 47 doses indi-
viduais de haxixe. O rapaz foi 
notificado para comparecer 
junto das autoridades judiciá-
rias.

Agentes da Esquadra de In-
tervenção e Fiscalização Po-
licial da Divisão de Vila do 
Conde também detiveram um 
pescador de 34 anos por sus-
peita de tráfico de droga. O 
homem, residente na Póvoa de 
Varzim, foi apanhado a meio 
da tarde do passado dia 18 na 

PSP FEZ VÁRIAS DETENÇÕES

rua 31 de Janeiro na posse de 
haxixe suficiente para 26 do-
ses individuais. 

Finalmente, um comer-
ciante da Póvoa de Varzim 

foi identificado na sequência 
de uma ação de fiscalização e 
de combate à venda ilegal de 
tabaco. Os agentes de autori-
dade entraram no estabeleci-

mento do homem de 61 anos 
ao final da tarde (19H20) do 
passado dia 20 e apreenderam 
95 maços de tabaco sem selo 
fiscal.

O Comando Territorial do 
Porto da GNR anunciou que, 
na sequência de uma investi-
gação que decorreu durante 
três semanas em Vila do Con-
de, um suspeito de 30 anos foi 
alvo de um mandado de de-
tenção por  injúrias e ameaças 
de morte à vítima, de 31 anos, 
sua ex-cônjuge e que se en-
contra grávida de sete meses, 
e à filha menor de ambos. Se-
gundo acrescentou o Correio 
da Manhã o homem chegou 
a ir à casa onde elas residem 
e na porta   colocou ameaças 
de morte. Presente a tribunal 
foi-lhe aplicada, como medida 
de coação, a proibição de apro-
ximação das alegadas vítimas 
tendo inclusive de utilizar pul-
seira eletrónica. 

Numa segunda situação, ou-

DOIS DETIDOS POR
VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

tro mandado de detenção foi 
aplicado pela GNR a um indi-
víduo, com 47 anos de idade, 
suspeito de exercer violência 
psicológica contra a vítima, de 
39 anos, sua esposa. A investi-
gação durou um mês e a Guar-
da Nacional Republicana refere 
ter apurado que o homem in-
juriava e humilhava a vítima, 
para além de a ter tentado agre-
dir com um extintor. Isto num 
quadro em que está a decorrer 
o processo de divórcio que o 
agressor não aceita. Presente a 
interrogatório judicial no Tri-
bunal de Instrução Criminal 
de Matosinhos foi-lhe impos-
to o afastamento da residência 
e a proibição de contacto por 
qualquer meio com as vítimas, 
devendo ser sujeito a vigilância 
por pulseira eletrónica.

Uma tonelada   e vinte quilo-
gramas de  bivalves, no valor de 
7 mil euros, foi o resultado de 
uma apreensão feita em Vila do 
Conde por elementos afetos à 
Unidade de Controlo de Costei-
ro da GNR. Durante uma ação 
de fiscalização destinada a de-
tetar eventuais irregularidades 
no transporte de pescado fres-
co e moluscos bivalves,   dizem 
os militares em comunicado 
que “foi detetada uma viatura a 
transportar pé-de-burro, oriun-
do do estuário do Sado, onde a 
sua apanha está interdita, levan-
do à sua apreensão”. Na opera-
ção foi identificado e autuado 
um indivíduo com 41 anos, por 

TONELADA DE BIVALVES APREENDIDA
transporte de espécies bivalves 
sem estar autorizada a sua apa-
nha - esta infração, cometida no 
passado dia 18, é   punível com 
coima que oscila entre de 500 
euros e os 3.740 euros. Um militar da GNR do pos-

to territorial de Vila do Con-
de foi acusado pelo Ministé-
rio Público de peculato. Tudo 
porque,  entre janeiro e março 
do ano passado, alegadamen-
te,   se apropriou   de 505 euros 
que cinco indivíduos lhe terão 
entregue “como pagamento 
voluntário das coimas devidas 
pelas infrações ao Código da 
Estrada em que tinham sido au-
tuados”, informou o Ministério 
público.

MILITAR DA GNR 
IMPLICADO EM
ALEGADO PECULATO

  
Assine e Receba em Casa! 
25€ /ano para Portugal 50€ /ano para o estrangeiro 

 
 

Nome  

Morada    

 
 

Cód. Postal  Localidade  

Telefone  E-mail  

Data Nascimento         /          /         Profissão    

Preencha e envie para Apartado 60, Praça dos Combatentes 15 - 4490-439 Póvoa de Varzim 

Póvoa 
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JUVENTUDE

A Escola Básica 2/3 Dr.  Flá-
vio Gonçalves, na Póvoa de 
Varzim, sagrou-se vencedora 
do prémio ‘Escola Eletrão’, no 
primeiro período do presente 
ano letivo, no concurso na-
cional de Reciclagem, numa 
iniciativa da Associação por-
tuguesa de Gestão de Resíduos. 

Ao todo, foram recolhidos 
2.200 kg de equipamentos ele-
trónicos, pilhas e acumuladores 
usados. A 8ª edição do concur-
so prolonga-se até 31 de maio. 

Por terem contribuído com a 
maior quantidade, os alunos da 
EB Dr. Flávio Gonçalves vão ter 
direito a uma visita a uma Uni-
dade de Tratamento e Valoriza-
ção de Resíduos.

ESCOLA EB 2/3 FLÁVIO GONÇALVES VENCE PRÉMIO NACIONAL

O Rangers Clube da Póvoa 
já inaugurou a Academia. O 
projeto tem como principal 
objetivo permitir que crian-
ças e jovens possam praticar 
a modalidade desportiva do 
Paintball. Outro propósito é 
preparar novos jogadores para 
que possam evoluir e crescer na 
equipa e no clube nos próximos 
anos. 

RANGERS INAUGURA ACADEMIA PARA JOVENS

A “Escola Electrão” é uma 
iniciativa  da Amb3E -Asso-
ciação Portuguesa de Gestão 
de Resíduos, responsável pela 
Rede Electrão, e pretende sen-
sibilizar os mais jovens para a 
reciclagem, envolvendo as es-
colas de todo o país e apelando 
à participação de professores, 
alunos, funcionários e comuni-
dade em geral para reciclarem 
equipamentos elétricos, pilhas 
e acumuladores usados. 

Já não é a primeira vez que 
estabelecimentos de ensino 
do concelho da Póvoa de Var-
zim conseguem ser premiados 
neste concurso que motiva o 
envolvimento da comunidade 
escolar.

Na abertura estiveram pre-
sentes cerca de 70 participantes 
dos 5 aos 15 anos de idade, que 
tiveram oportunidade de fazer 
as primeiras experiências e pas-
sar uma manhã bem divertida. 

Novos interessados em ex-
perimentar devem contactar a 
coletividade promotora através 
do email  geral@rangerspain-
tball.pt. 

Entretanto, os Rangers vão 
participar na primeira etapa do 
campeonato NXL Europe que 
será disputada em Barcelona, 
Espanha, já no próximo fim de 
semana. Depois, para abril, dia 
13, também já está agendada 
a Operação Ranger da Páscoa, 
que vai proporcionar mais um 
dia de convívio de paintball re-
creativo.

Pub.
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ASSOCIAÇÕES

O Coro Capela Marta cele-
brou no passado dia 19 o 68.º 
aniversário de uma vida dedi-
cada à música coral e à Póvoa 
de Varzim. 

O programa comemorativo 
ofi cial integrou uma romagem 
ao cemitério municipal em ho-
menagem a antigos elementos 
e amigos e também foi celebra-
da uma missa na igreja Matriz 
da Póvoa de Varzim. 

A Associação Cultural Ca-
pela Marta é nesta altura li-
derada por João Magalhães, 
sucessor de Tomás Pontes.

CAPELA MARTA FESTEJOU 68º ANIVERSÁRIO

António Pereira já iniciou 
um novo mandato de dois anos 
à frente do Grupo Recreativo e 
Etnográfi co As Tricanas Povei-
ras. O presidente esteve na fun-
dação da associação em 1993 e 
tinha sido reeleito no fi nal do 
mês passado. Na tomada de 
posse, no passado dia 15, Antó-
nio Pereira voltou a referir-se à 
importância de continuar a re-
qualifi car o local que funciona 
como sede, num dos armazéns 
do porto de pesca, que também 
alberga competições de ténis 
de mesa e eventos culturais. A 
vereadora Lucinda Amorim 
representou a autarquia na ce-
rimónia.

PRESIDENTE QUER CONTINUAR A MELHORAR TRICANAS POVEIRAS

PÓVOA ACOLHEU
ENCONTRO NACIONAL
DE FAMÍLIAS 21

O 9º Encontro Nacional de 
Famílias 21 decorreu no passa-
do sábado durante todo o dia no 
Auditório Municipal da Póvoa 
de Varzim, numa organização 
conjunta do Lions Clube da Pó-
voa de Varzim e da Associação 
Pais 21. 

Este evento anual promoveu 
a partilha de experiências e in-
formações entre membros de 
famílias de jovens e adultos com 
Trissomia 21, apostando na di-
vulgação de métodos, técnicas 
de intervenção, informação, es-
tudo e fomento de práticas de in-
clusão social e laboral para por-
tadores do Síndrome de Down. 

O encontro reuniu participan-
tes de todo o país e, durante as 
palestras, foram desenvolvidas 
atividades com o apoio dos téc-
nicos do MAPADI. No fi nal de-
correu ainda peddy-paper pela 
cidade. 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DA PÓVOA DE VARZIM
A nossa Missão é dar apoio aos mais carenciados da sociedade.

Ajude a Irmandade da Misericórdia a cumprir esta missão, sem qualquer encargo para si, preenchendo o quadro 11 do seu boletim de IRS,

de acordo com o exemplo seguinte. Bem haja.

Pub.

Estão  proibidas as queima-
das, queimas de sobrantes de 
explorações agrícolas e fl o-
restais e ações de gestão com 
recurso ao fogo. Assim deci-
diu o governo que através de 
um despacho dos ministros 
da Adminstração Interna e da 
Agricultura, emitiu uma “De-
claração de Situação de Aler-

GOVERNO DECLARA “SITUAÇÃO DE ALERTA” 
ta” que coloca até às 23h59 do 
dia 31 em prontidão e resposta 
operacional a GNR e PSP que 
fi cam obrigadas a intensifi car 
a vigilância e fi scalização sobre 
potenciais comportamentos de 
risco. As forças de segurança 
devem também apoiar as ope-
rações inerentes a situações de 
socorro.E tudo isto porque as 

condições do tempo agravam 
o risco de incêndio em todo o 
território. No referido despa-
cho, é referida também, como 
medida excecional, a dispensa 
dos trabalhadores do setor pú-
blico e privado que desempe-
nham cumulativamente as fun-
ções de bombeiro voluntário.
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BARCELOS E ESPOSENDE

A Câmara Municipal de Bar-
celos promove uma programa-
ção diversificada para a época 
de Páscoa. O arranque é mar-
cado com um ciclo de concer-
tos que promove o património 
musical do concelho intitulado 
“Páscoa em Concerto 2019” 
que teve inicio no passado dia 
24 de março com o Coro de Câ-
mara da Universidade do Mi-
nho,  no Templo Senhor Bom 
Jesus da Cruz. 

Segue-se o concerto do Coro 
de Câmara de Barcelos, na Igre-
ja do Terço, no dia 31 de março, 
pelas 17h00, e, no dia seguinte, 
domingo, pelas 15h00, o Au-
ditório da Câmara Municipal 
recebe o Cinema da Semana Bí-
blica, organizado pela Paróquia 
de Barcelos.

No primeiro fim de semana 
de abril, a Banda Musical de 

AUTARQUIA PROMOVE PROGRAMAÇÃO PARA A ÉPOCA DE PÁSCOA

De acordo com aviso já pu-
blicado em Diário da Repú-
blica, decorre até 4 de abril o 
prazo para a formulação de 
sugestões e para apresentação 
de informações sobre quais-
quer questões que possam ser 
consideradas no âmbito do 
procedimento de alteração do 
regulamento do Plano Diretor 
Municipal (PDM) de Esposen-
de.

Durante este período, os in-
teressados podem apresentar 
sugestões e informações, as 
quais devem ser apresentadas 
por escrito e entregues no ser-
viço de atendimento da Câma-
ra Municipal durante as horas 
normais de expediente, das 
8h30 às 16h00, remetidas por 
correio para o Município de Es-
posende, Praça do Município, 
4740-223 Esposende ou, ainda, 
por correio eletrónico para vi-
tor.leite@cm-esposende.pt.

Oliveira atua, no dia 5, pelas 
21h30, no Templo do Senhor 
da Cruz, no sábado é a vez do 
Conservatório de Música atuar 
pelas 21h30, na Igreja Matriz, e, 
no domingo, dia 7, a Igreja da 
Misericórdia recebe o concerto 
do Coral Magistrói. 

O ciclo “Páscoa em Concer-
to” leva ainda à Igreja Matriz 

um concerto de Órgão, no dia 
13 de abril, às 21h30 e termina 
com um Missa Brevis em Sol 
Maior, no Mosteiro Vilar de 
Frades, em Areias de Vilar, no 
dia 17 de abril, às 21h30. 

Para além deste ciclo, a pro-
gramação conta ainda com a 
peça de teatro JUDAS, promo-
vida pelo Theatro de Kherson, 

no Teatro Gil Vicente, com en-
trada gratuita, no dia 5 de abril, 
pelas 21h30. Para   reserva de 
bilhetes contacte 253 809 694 
ou através do e-mail:  tgv@cm-
-barcelos.pt. 

Ainda no âmbito teatral acon-
tece, a 13 de abril, a representa-
ção da “Paixão de Cristo”, pela 
Associação Amigos do Pato, 
às 21h30, no Centro Histórico. 
Esta representação pretende re-
memorar os últimos momentos 
de vida de Cristo, com inicio 
no Campo 5 de Outubro. Esta 
representação irá percorrer a 
Avenida da Liberdade, a Rua 
da Palha, a Praça Pontevedra, a 
Rua Direita e termina no Largo 
da Porta Nova. 

A gastronomia é indissociável 
desta época festiva da Páscoa e, 
por isso, de 18 a 20 de abril, no 
Posto de Turismo de Barcelos, 

realiza-se a Mostra do Folar 
da Páscoa. Esta mostra preten-
de dar a conhecer o melhor da 
doçaria barcelense desta época, 
como o folar da Páscoa, o pão 
de ló, doces de romaria, entre 
outras iguarias produzidas pe-
las pastelarias do concelho. 

Ainda na promoção dos pro-
dutos gastronómicos locais, no 
dia 18 de abril, das 11h00 às 
16h00, realiza-se uma prova de 
vinho na Torre Medieval e no 
Posto de Turismo de Barcelos.

O programa de atividades 
abrange ainda o artesanato, ati-
vidade que é uma marca iden-
titária do concelho. A Feira de 
Artesanato ao Vivo realiza-se 
na quinta-feira, dia 18 de abril, 
no Largo da Porta Nova, entre 
as 10h00 e as 16h30, e contará 
com a presença dos artesãos 
locais.

Em causa estão diversas 
disposições do regulamento 
do Plano Diretor Municipal. 
Desde a revisão, em 2015, têm 
sido detetadas algumas situa-
ções em que as disposições se 
têm revelado algo desadequa-
das, quer por imprecisões de 
formulação, quer por conte-
rem algumas especificidades 
que, contrariando a provável 
intenção com que foram es-
tabelecidas, acabam por pre-
judicar a boa gestão do terri-
tório.

Por outro lado, têm-se ve-
rificado alterações em alguns 
diplomas legais que versam 
matérias com que o conteúdo 
regulamentar do PDM se rela-
ciona de uma forma mais ou 
menos próxima. A operativi-
dade plena deste documento 
exige, assim, uma articulação 
mútua de conceitos, designa-
ções e procedimentos.

MUNICÍPIO AVANÇA COM ALTERAÇÃO AO  PDM

Um incêndio de grandes di-
mensões em Esposende deu 
muito trabalho aos bombeiros 
locais e a outros que tiveram de 
reforçar o contigente. O aler-
ta foi dado às 6h40 da passada 
terça-feira e o fogo teve origem 
em Curvos, mas o vento forte 
empurrou as chamas e o fumo 
para leste, nomeadamente para 

INCÊNDIO DE GRANDES DIMENSÕES EM ESPOSENDE

as freguesias de Vila Chã e Mari-
nhas. Segundo a informação da 
Autoridade Nacional da Prote-
ção Civil, estiveram envolvidos 
no combate às chamas cerca de 
60 elementos de diversas cor-
porações do distrito de Braga, 
19 viaturas e um meio aéreo. A 
auto-estrada A28 chegou a ser 
cortada entre os nós de Antas 

e Esposende. Há também o re-
gisto de situações de mau-estar 
por causa do fumo que caiu so-
bre áreas densamente  povoadas 
e inclusive, por precaução, duas 
escolas foram evacuadas. 

Na madrugada imediata regis-
tou-se a destruição total de uma 
carpintaria na rua da Abelheira, 
em Marinhas. Não se sabe a ori-

gem do fogo, mas o certo é que 
a empresa situa-se relativamente 
perto da zona onde se desenvol-
veu o grande incêndio do dia 
anterior e, no local, houve quem 
tenha adianto a hipótese de ter 
ocorrido a projeção de material 
incandescente para a carpintaria. 
O alerta foi dado à meia-noite 
menos um quarto e, apesar de te-

rem estado envolvido elementos 
de várias corporações, não foi 
possível salvar a unidade, referiu 
uma fonte dos Bombeiros de Es-
posende. Com o romper do dia 
apareceu um foco de chamas em 
Palmeira de Faro e foram solici-
tados meios distritais até porque 
ainda prosseguia o rescaldo ao 
sinistro de terça-feira.
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VILA DO CONDE

No passado domingo de ma-
nhã decorreu uma cerimónia 
de homenagem aos antigos pre-
sidentes da Junta de Freguesia 
de Vila do Conde. O objetivo 
foi reconhecer as obras valo-
rosas que deixaram. O Salão 
Nobre acolheu uma sessão em 
que a autarquia liderada por 
Isaac Braga decidiu enaltecer 
Maria Alcide Aguiar, José Ma-
ria Postiga, Marcelino Eusébio 
e, a título póstumo, António 
Augusto Macedo. O presidente 
fez questão de referir a justiça 
e a oportunidade deste ato de 
reconhecimento. No evento 
marcaram presença diversos 
familiares e representantes de 
associações, coletividades e 
instituições locais e a popula-
ção em geral.

JUNTA RECONHECEU ANTIGOS AUTARCAS

A Câmara Municipal de 
Vila do Conde promoveu, 
no passado dia 18, uma reu-
nião que visou a preparação 
da abertura da época balnear 
2019. Neste encontro, para 
além da Vice-Presidente da 
Câmara Municipal, Lurdes 
Alves, que conduziu os tra-
balhos, estiveram presentes o 
Capitão do Porto da Póvoa de 
Varzim e de Vila do Conde, 
José Marques Coelho, o De-
legado de Saúde, Luís Castro, 
Eurico Martins, da Docapes-
ca, bem como outras entida-
des e os concessionários das 
praias.Foram abordados di-
versos temas relativos a pro-
cedimentos, legislação e boas 
práticas a adotar na época 
balnear, tais como a nova de-

JÁ SE PREPARA A ABERTURA DA ÉPOCA BALNEAR 2019

limitação das zonas de banho 
através de bandeiras, a higie-
ne e segurança alimentar, as 
medidas preventivas quanto 
a agentes biológicos, as datas 

A Câmara Municipal de 
Vila do Conde já tem dispo-
nível a plataforma interativa 
“Geoportal”. De fácil utiliza-
ção esta tecnologia permite 
o acesso a toda a informação 
geográfica existente, através 
de um conjunto de aplica-
ções inovadoras. 

Basicamente, consiste numa 
plataforma de mapas interati-
vos que permite a visualiza-
ção e exploração de informa-
ção geográfica referente ao 
território de Vila do Conde. 
Por ser uma ferramenta útil 
a projetistas, nesta primeira 
fase são disponibilizados os 
serviços online de Emissão 
de Plantas, Localização e de 
Consulta de Planos.

CÂMARA APRESENTOU O ‘GEOPORTAL’

de início e de fim da época 
balnear, as competências as-
sociadas à limpeza de praias 
e a candidatura do Município 
ao programa Bandeira Azul.

Pela política de Vila do Conde 
já há um candidato assumido à 
liderança do PSD, cuja conce-
lhia tem eleições marcadas para 
o mês de novembro. Trata-se de 
Luís Vilela, que em carta tornada 
pública diz que “Vila do Conde 
não está bem”. E não está bem a 
vários níveis, para o ex-líder da 
bancada do PSD na Assembleia 
Municipal, e, também, antigo 
candidato â Câmara Municipal 
nas autárquicas de 2017. 

O candidato coloca a tónica 
dominante numa das pechas dos 
sucessivos mandatos autárquicos 
desde o 25 de Abril de 1974: as 
assimetrias de desenvolvimen-
to existentes em Vila do Conde, 
como um todo, como um con-
celho. Luís Vilela considera que 
“as freguesias, exceção feita à 
sede do concelho, continuam a 
não ser reconhecidas e respeita-
das como lhes é devido”, sinteti-
zando que “não há igualdade de 
tratamento nem a devida equi-
distância”. Vilela entende que 
a sede do concelho “continua 
a beneficiar sobremaneira, em 

detrimento de todas as outras 
freguesias, que foram relegadas, 
por opção, para o marasmo e 
falta de investimento, uma crí-
tica que o mesmo já endereçara 
à gestão Mário de Almeida. O 
candidato reclama “políticas jus-
tas e equitativas”, que obedeçam 
a uma estratégia concertada, que 
aumente a qualidade de vida e 
fomente o desenvolvimento eco-
nómico, inclusivamente”. 

Para atingir tais fins, o PSD 
“tem que se apresentar forte, 
dinâmico, com voz e estraté-
gia” mobilizadoras de todos os 
apoiantes, a fim de se constituir 
“numa verdadeira alternativa 
à atual gestão” de Elisa Feraz. 
“Por um destino melhor” é o 
slogan escolhido por Luís Vilela, 
que apesar dos maus resultados 
eleitorais autárquicos anteriores, 
acredita ser possível “regenerar 
o PSD de Vila do Conde e assim 
dar-lhe a dimensão e a dinâmica 
necessárias”. Na missiva tornada 
publica, Luís Vilela diz-se empe-
nhado em ganhar a presidência 
da Câmara em 2021.

O muro que ladeia parte da 
marginal de Árvore, em Vila 
do Conde, voltou a ruir. E é já 
a terceira vez num ano, con-
tabilizou o Jornal de Notícias 
que, na sua edição de 2.ª feira, 
recordou ter sido em março 
2018, aquando de uma tempes-
tade, que a estrutura cedeu pela 
primeira vez. Só em outubro 
daquele ano, o conserto avan-
çou com um custo de quase 40 
mil euros, mas em novembro a 
estrutura voltou a colapsar por 
causa da força das ondas, justi-
ficou a Câmara Municipal que 
convidou então o Instituto de 
Hidráulica e Recursos Hidricos 
da Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto a fazer 

AVALIAÇÃO DAS DERROCADAS VAI DITAR 
OBRAS NA MARGINAL DE ÁRVORE

LUÍS VILELA AVANÇA PARA LÍDER 
DO PSD COM 2021 NO HORIZONTE      

um estudo sobre o que se passa. 
Já com orientações dessa aná-
lise avançou uma empreitada 
em janeiro e, com um investi-
mento de 128 mil euros euros, 
foi feito um enrocamento para 
evitar galgamentos marítimos 
pronunciados que colocas-
sem casas em perigo.   O certo 
é que, como contou o JN, três 
semanas depois dos trabalhos 
concluídos, um pouco a norte 
acabou por ruir o muro e agora, 
segundo a autarquia adiantou 
ao jornal, o instituto está a fazer 
“uma avaliação mais minuciosa 
dos danos causados em toda a 
extensão da estrutura”. Só de-
pois disso será elaborado um 
projeto de intervenção global.

Maria Alcide Aguiar José Maria Postiga

Isaac BragaMarcelino Eusébio



16 | 28MARÇO2019 | JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO

Eleita em Fevereiro passado, a 
nova direção da Associação Co-
mercial e Industrial de Vila do 
Conde resolveu criar um grupo 
de trabalho para fazer um le-
vantamento exaustivo para mu-
dar a face da Zona Industrial 
da Varziela, onde a esmagadora 
maioria dos comerciantes são de 
origem chinesa - como é público 
e notório há anos.  O presidente 
Ricardo Santos foi ao Grande En-
trevista da Rádio Onda Viva e fez 
lá essa revelação, acrescentando 
que já houve um convite para as 
partes se juntarem. O jovem em-
presário de Macieira, de 34 anos, 
formado em Economia, disse 
que estão dispostos a colaborar 
com a comunidade comercial 
chinesa ali estabelecida há largo 
tempo, mas é preciso que sejam 
mudados velhos hábitos e “im-
por novas regras, no que toca ao 
asseio do espaço, marcado pelo 
excesso de papel, cartão e plás-
ticos resultantes das atividades” 
das lojas e armazéns. 

CHINATOWN: E SE 
HÁ UM INCÊNDIO?

Outra medida que o líder pre-
tende ver implementada na Chi-
natown do Norte de Portugal é 
da colocação de letreiros em por-
tuguês a par do mandarim. “É 
inadmissível que assim não seja”, 
frisou Ricardo Santos. Numa 
outra vertente, Ricardo Santos, 
frisou que, dadas as condições 
em que vivem e laboram os co-
merciantes chineses (trabalham 
e habitam no mesmo espaço), é 
de temer que “aconteça um dia 
uma tragédia naquela zona, um 
eventual incêndio, por descuido”. 
Mas, sublinha o dirigente, a Zona 
Industrial da Varziela é encarada 
“com importância estratégica” 
pela ACIVC. O espaço é visto 
como um parceiro privilegiado 
para a entidade liderada por Ri-
cardo Santos (que foi deputado 
na Assembleia da República pelo 
PSD e também na Assembleia 
Municipal de Vila do Conde), 
que pretende entregar na Câma-
ra Municipal um dossiê comple-
to com sugestões que resultarem 
do planeado levantamento da 
zona. 

Quanto à equipa que o rodeia 
(um núcleo duro constituído por 
16 pessoas, repartido pelos três 
órgãos sociais) considera que é 
um “mix entre a juventude e a 
experiência” e que “não segue a 
regra” dos três diretores. “Nós 
temos uma estrutura em orga-
nograma que vai para além dos 
tradicionais diretores. Estamos 
a afinar ainda essa estrutura em 

RICARDO SANTOS QUER NOVA DINÂMICA NA ASSOCIAÇÃO 
COMERCIAL E INDUSTRIAL DE VILA DO CONDE

função do que são as necessida-
des da associação, mas iremos 
ter uma estrutura diretiva mais 
alargada”. Numa outra frente, 
o nosso entrevistado considera 
que “há muita coisa para reorga-
nizar, há muitos processos para 
afinar”. “Nós pretendemos fazer 
uma mudança suave, equilibra-
da, dando as nossas indicações e 
sugestões. Como referi na toma-
da de posse, eu preciso de todos 
para mudar esta estrutura cente-
nária que tem muita importância 
par o tecido empresarial local”. 

“CATAPULTAR” A ES-
COLA PROFISSIONAL

A primeira prioridade vai para 
a Escola Profissional de Vila do 
Conde - que está sob a alçada da 
Associação. “Já reunimos com 
a Câmara Municipal, conjun-
tamente com as outras escolas 
secundárias, e a nossa grande 
aposta agora é catapultar a esco-
la e os cursos de formação que 
a escola tem, para os próximos 
anos.” Ricardo Santos pretende 
ver assegurada a renovação das 
candidaturas comunitárias para 
formação e melhoramentos, po-
rém não avançou com mais por-
menores por ser extemporâneo. 
“Estamos à espera de decisões 
do Governo, mas já temos defini-
da uma mudança em termos de 
estratégia, no sentido de captar 
mais alunos”. Isto porque, con-
sidera, “nós temos uma respon-
sabilidade grande. A Escola Pro-
fissional foi classificada como a 
15ª melhor escola profissional do 
país”. Gostávamos de caminhar 
para cursos com mais utilidade 
no momento que vivemos: cur-
sos de carpintaria, de electrici-
dade, de mecânica, etc. São real-
mente importantes e temos uma 
estratégia para isso”. Ricardo 
Santos revelou que “a associação 
hoje tem mais pedidos de estágio 
do que alunos e isso é claramente 
um sinal de que existe vontade de 
captar jovens que são formados 
na nossa escola”.

 
ARTICULAÇÃO 
COM EMPRESAS

Num outro eixo de atuação, 
considera Ricardo Santos que 
“também é vital aproximarmo-
-nos da Câmara Municipal e 
com ela estudar a estratégia de 
captação de alunos mais no-
vos e alguns menos capacitados 
para seguir um curso superior. 
Pretendemos aumentar a nossa 
oferta educativa, porque senti-
mos cada vez mais que o tecido 

empresarial vilacondense precisa 
de uma escola profissional mais 
presente, mais próxima das em-
presas. 

Para além de querer imple-
mentar melhoramentos no co-
mércio, indústria e serviços, Ri-
cardo Santos não descura “o pilar 
da modernização e captação de 
fundos comunitários”, a par de 
um outro pilar: o da comunica-
ção, em duas frentes: interna e 
externa. “No que toca à comuni-
cação interna vamos ater-nos aos 
regulamentos, aos apoios comu-
nitários, teremos de comunicar 
melhor com os nossos associa-
dos. Para tal estamos a reorgani-
zar a nossa base de dados”.

MAIS ASSOCIADOS 
PRECISAM-SE 

Outro dos objetivos definidos 
passa por captar associados que 
deixaram de o ser por várias ra-
zões. “Temos falado muito com 
os antigos associados. O nosso 
grande foco é captação de sócios 
para tornar a associação susten-
tável do ponto de vista financei-
ro. Temos 444 associados e 4 mil 
empresas registadas no concelho. 
Isto diz muito do trabalho a fa-
zer”, ressalvando que em apenas 
uma semana “conseguimos a 
adesão de 20 novos associados, 
mas temos muitos mais para 
entrar”, afiançou. A nível de co-
municação externa pretende-se “ 
trabalhar as atividades e a comu-
nicação de tudo o que se passa 
na cidade, motivar as pessoas a 
conhecerem os nossos negócios, 
através das redes sociais, mu-
ppies, outdoors e outros meios”.

Nesta entrevista, Ricardo San-
tos revelou que “para o S. João 
deste ano, a Associação, em co-
laboração com a autarquia, vai 
promover um concurso de mon-
tras com prémio”. De futuro, a 
ideia é alargar o projeto a todo o 
concelho. “Quero este evento li-
gado a todas as freguesias de Vila 
do Conde. “É preciso embelezar 

os espaços e fazer diferente”, não 
se cansa de dizer. 
EMPRESÁRIOS INVES-
TEM SE SENTIREM “CON-
FORTO” DO ESTADO

Outro pilar que está base da 
nova direção da centenária ins-
tituição é o da indústria e da 
modernização económica. Neste 
âmbito considera Ricardo Santos 
que “temos de nos aproximar dos 
quadros de apoio comunitários 
do Portugal 2020 e do futuro 
Portugal 2030. E temos que ten-
tar fazer com que o associado 
tenha interesse em investir, que 
também possa sentir que existem 
apoios e oportunidade de inves-
timentos, mas tem de ter algum 
conforto de ver esse projeto mi-
nimamente apoiado pelo Estado. 
Sentimos que há muito para per-
correr nesse caminho. E iremos 
incluir mais empresas”. Tudo 
isto depois resultará “num plano 
estratégico de mudança”. Outra 
aposta é “na participação em fei-
ras internacionais, nacionais e 
exposições, na tentativa de captar 
novos mercados, na designada 
indústria  4.0.,  na modernização 
dos processos, procedimentos 
e na modernização de unidades 
fabris e de pequenos negócios, na 
criação de websites, da criação de 
apoios ao digital.  Existem mui-
tos quadros comunitários para 
isso e queremos aproximar isso 
da classe empresarial vilacon-
dense”.

OBRA JÁ FEITA

Ricardo Santos já meteu mãos 
à obra. “Temos reunido com 
os organismos de gestão local 
e nacional. Já reunimos com a 
GNR, PSP, Autoridade para as 
Condições do Trabalho, temos 
reuniões marcadas com ASAE, a 
Segurança Social, Finanças, entre 
outros organismos; já reunimos 
com a Associação Empresarial 
do Porto, vamos reunir com a 
Confederação do Comércio de 
Portugal; temos reunião marcada 
com o Ministério da Economia e 
outros organismos”. “Quero que 
sejamos o ombro amigo de todos 
os negócios e de todas as empre-
sas vilacondenses”, sintetizou. 

ASSIMETRIAS? “VILA DO 
CONDE É UM TODO”

“Eu vejo a cidade e as fregue-
sias como um todo. Agora temos 
de saber interpretar as diferenças 
de dinâmicas entre os vários as-
sociados e vários serviços. Claro 

que uma padaria que está situada 
num sítio que tem cem clientes 
trabalha de forma diferente de 
uma padaria que trabalha com 
mil clientes! O que temos de fazer 
como associação empresarial? 
Temos criar na padaria de menor 
dimensão oportunidade de ven-
der fora da sua área e criar com 
eles protocolos, parcerias para 
alargar horizontes. Há empresá-
rios que estão disponíveis para 
pensar “fora da caixa”. Outros 
não querem, não estão dispostos 
a isso. E é essa a nossa função. 
Identificar o que existe no tecido 
empresarial de todo o concelho e 
entender quais as oportunidades 
e dar essas dicas, apelando tam-
bém à mudança de estrutura de 
desenvolvimento das empresas”.

ESTUDO PARA OS 
PRÓXIMOS 30 ANOS

Ricardo Santos não é adepto 
de uma visão empresarial a curto 
prazo. Por isso afirma que “temos 
de fazer uma análise e um estudo 
sobre Vila do Conde para os pró-
ximos 20, 30 anos”. Uma espécie 
de guia. “Para quem de futuro 
abrir um negócio saber as áreas 
de negócio mais, ou menos, ex-
ploradas, uma análise setorial de 
todo o concelho”. “Não vamos 
dar a chave do sucesso, mas va-
mos dar-lhe dicas, uma informa-
ção sobre esse sucesso, um GPS 
económico”, sintetiza, argumen-
tando que “temos de pensar com 
um plano a médio longo prazo e 
a associação dever ser a alavanca 
para isso”.

“NOITE BRANCA” É 
CERTEZA

Há um grande evento na calha: 
a realização em Vila do Conde da 
“Noite Branca” (em 2019 ainda é 
uma hipótese remota, mas em 
2020 será uma certeza), uma ini-
ciativa muito mediática e apelati-
va, “que dinamiza as cidades, que 
traz as pessoas às ruas, trata-se 
de evento com provas dadas em  
Braga, na Póvoa e no Porto, ha-
bitualmente no Verão, com mú-
sica, mas eu queria associar um 
pouco a área comercial criando  
a possibilidade das lojas estarem 
abertas até à uma da manhã. Não 
nos limitarmos à restauração. 
Mas tem que haver animação de 
rua.”

Nesta entrevista foram abor-
dados e aprofundados outros 
assuntos que podem ser consul-
tados no podcast disponível em 
www.radioondaviva.pt.
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TESOURARIA ESTÁVEL E 
CONTAS POSITIVAS

Apesar das dívidas da 
Administração Central 
à instituição que dirige, 
Rui Coelho afirmou que 
“economicamente esta-
mos bem”. “Apresentamos 

Há um rol de novidades   a 
caminho dos bombeiros da 
Póvoa de Varzim. Rui Coelho, 
reeleito presidente da direção 
da Real Associação Humani-
tária dos Bombeiros Voluntá-
rios foi ao programa Grande 
Entrevista, da Rádio Onda 
Viva, dar conta de novas apos-
tas e aquisições para a insti-
tuição centenária, agora que 
está praticamente finalizada a 
renovação das estruturas físi-
cas. Uma das medidas  é, por 
exemplo, a aquisição de um 
novo veículo de combate a 
incêndios. Rui Coelho e seus 
pares estão também a avaliar a 
criação de um posto avançado 
nas freguesias mais interiores, 
no âmbito de um projeto mais 
vasto ligado à formação.

BOMBEIROS A “ARDER” 
EM 100 MIL EUROS

Nesta entrevista Rui Coe-
lho revelou que ronda os 100 
mil euros o valor em dívida 
da Administração Central 
para com a Associação dos 
Bombeiros Voluntários da 
Póvoa de Varzim. São faturas 
que estão por pagar há vários 
meses por serviços que a ins-
tituição prestou na área da 
Saúde a diversos organismos, 
sobretudo ao Centro Hospi-
talar Póvoa de Varzim / Vila 
do Conde. O dirigente diz 
que os bombeiros não estão a 
pedir  nada que lhes seja in-
devido e, por isso, aproveitou 
os microfones da Onda Viva 
para lançar um   apelo. “Este 
apelo é à tutela, à Adminis-
tração Central. O dinheiro 
é-nos devido. Nós temos uma 
função que é de grande valor. 
Portanto, não vemos motivo 
que esta forma de pagamen-
to se mantenha, desde sem-
pre, e nos últimos tempos de 
uma forma mais acentuada”, 
lamentou. Sem saber quan-
do pode receber o valor em 
dívida “é muito difícil” à as-
sociação poveira “ter uma 
gestão com maior previsão e 
torna-se inevitável recorrer à 
banca, com os custos ineren-
tes aos empréstimos”. 

REELEITO RUI COELHO QUER DOTAR BOMBEIROS 
DA PÓVOA DE MELHORES CONDIÇÕES

um resultado inferior ao 
de 2017, resultado líquido 
que ronda os 14 mil euros. 
Não é isso que me assusta. 
É um resultado positivo. 
Ser maior ou menor não 
me preocupa fortemente. 
Estou mais preocupado 
com uma parte que tenta-
mos controlar muito, que 
é a parte despesa, mas esta 

despesa tem a haver so-
bretudo com as viaturas 
de transporte de doentes. 
Temos uma grande inten-
sidade viaturas a percor-
rer as ruas, na Póvoa e não 
só,  e muitas vezes surgem 
problemas de mecânica,  
de chaparia, que por vezes  

Outros assuntos abordados: o apoio da Câmara Municipal, o preço do gasóleo em subida; 
o relacionamento com o comando operacional; o dispositivo para a época dos fogos flores-
tais; os novos benefícios sociais e incentivos aos bombeiros voluntários; a vida política, fami-
liar e como professor. A Grande Entrevista a Rui Coelho está disponível na íntegra na secção 
Podcast em www.radioondaviva.pt.
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DIREÇÃO 
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Edgar Fernando Reis Martins
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Rui Coelho recebido pelo diretor da Rádio Onda Viva, José Gomes Alves no dia da gravação da Grande Entrevista

afetam um bocado as nos-
sas contas”. 
NOVA VIATURA PARA 
FOGOS URBANOS 

Foi também revelado que os 
bombeiros voluntários da Póvoa 
de Varzim vão dispor dentro de 
3 meses de uma nova viatura. O 
pedido foi feito pelo comando 
e mereceu a anuência da dire-

ção. Trata-se de uma viatura de 
combate a fogos urbanos, que 
vai custar cerca de 60 mil euros, 
“sendo mais versátil”, disse Rui 
Coelho, justificando a opção que 
tiveram de tomar. O presidente, 
reeleito para o quarto mandato 
consecutivo, frisou também que 
conta com uma equipa coesa e 

destacou o espírito de solidarie-
dade reinante “quer no serviço 
quer nas relações pessoais”. 
LAÚNDOS É HIPÓTESE 
PARA POSTO AVANÇADO

Entre as prioridades, Rui 
Coelho apontou “o equipamen-

to do corpo ativo como sendo 
uma delas, a par da formação. 
“Trata-se de um grande desa-
fio, que começou no verão do 
ano passado, quer na formação 
interna quer em obter outras 
áreas de angariação de receitas; 
porque os subsídios com que 
vivemos não chegam, nem para 
lá caminham. Portanto, nós te-
mos de arranjar uma forma de 
angariar receitas. E uma das 
apostas que resolvemos fazer 
foi na formação. Começamos 
por contratar Joaquim Morei-
ra, o antigo comandante e dos 
bombeiros de Vila do Conde, 
com provas dadas nesta área e 
com conhecimento elevadíssi-
mo. E estamos em conversações 
com a Câmara Municipal fazer 
um recinto, talvez em Laúndos 
onde possamos ter lá uma área 
coberta para esta parte da for-
mação; e eventualmente um 
posto avançado de bombeiros 
para de uma forma mais rápida 
abrangermos aquelas fregue-
sias envolventes, como Rates e 
Balasar, mais distantes da sede 
do concelho. São estas as ver-
tentes: requalificar os meios 
operacionais, formar os meios 
humanos, e vender formação 
ao exterior, às empresas que as-
sim o queiram”. 
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NO FUTEBOL, COMO NA VIDA, NADA SE CONSEGUE SEM ESFORÇO

comentador no programa
“Pontapé de Canto”,

à segunda-feira depois das 22h 
na Rádio Onda Viva.

RUI RODRIGUES

OPINIÃO / FUTEBOL

O conhecimento específico 
de um profissional de futebol 
é essencial para a realização de 
determinadas ações ou com-
portamentos, juntamente com 
as memórias e emoções que 
lhe estão associadas. A relação 
de interação entre o jogo e o 
jogador promove um processo 
específico complexo que deter-
mina os comportamentos indi-
viduais e coletivos a adoptar no 
jogo. 

Olhando para o meu ami-
go Zé Maria “da Música” vejo 
nele uma glória e uma refe-
rência varzinista intemporal. 
O Yazalde de Fajozes começou 
como referência ofensiva fron-
tal, mas foi como pivô defensi-
vo de contenção e construção 
que mais destacou ao serviço 
do Varzim. Os aspectos táticos 

e técnicos que mais dominava 
com bola eram as coberturas 
ofensivas, a boa técnica de pas-
se e de remate, o bom domínio 
do jogo aéreo e uma boa leitu-
ra e organização de jogo. Sem 
bola era muito forte nas co-
berturas defensivas e dobrava 
sempre muito os centrais e os 
laterais quando estes subiam 
no terreno de jogo. Nos aspec-
tos psicológicos e físicos era 
muito agressivo e decidido com 
e sem bola, revelava sempre um 
enorme espírito de sacrifício e 
resistência física no jogo. No 
futebol, como na vida, as ver-
dades essenciais são simples e 
o Zé Maria será sempre para 
mim uma referência. 

Dentro das quatro linhas o 
Varzim fez um bom jogo pe-
rante a Oliveirense mas empa-

tou 1-1, infelizmente a falta de 
eficácia e um erro defensivo 
nos descontos impossibilitou a 
equipa de voltar às vitórias na 
2ª liga. Por sua vez o Rio Ave 
venceu 0-1 na Madeira o Na-
cional e tem quase garantida 

a permanência na 1ª liga. A 
equipa revelou melhores com-
portamentos posicionais após 
a perda e mais poder de acele-
ração e criatividade no desen-
volvimento dos seus processos 
ofensivos.

A equipa de iniciados do 
Varzim está obrigada a vencer 
o Cachão na última jornada da 
fase de manutenção - série A 
no Campeonato Nacional para 

INICIADOS OBRIGADOS A VENCER PARA 
NÃO DESCEREM DE DIVISÃO

evitar a descida à primeira divi-
são distrital. 

Este cenário só é possível 
porque os jovens alvinegros fa-
lharam  os objetivos frente a um 

adversário direto, na penúltima 
jornada realizada na Póvoa. O 
Barroselas acabou por vencer o 
Varzim por 1-2, num jogo que 
ficou marcado pela ineficácia 

ofensiva alvinegra, mas sobre-
tudo pelos dois golos sofridos 
na cobrança de pontapés de 
canto. Depois de estar em des-
vantagem, os jovens alvinegros 
reagiram positivamente, conse-
guindo a igualdade e criando 
uma série de oportunidades 
não concretizadas. Ora, como 
lá diz a verdade de La Palisse, 
como não marcaram lá estava 
o destino marcado e sofreram 
novamente e da mesma forma. 
Resta agora ir vencer ao já des-
promovido Cachão para conse-
guir a manutenção. O Varzim é 
sexto com 23 pontos. o Barro-
selas soma 22 pontos e está na 
zona de descida no sétimo pos-
to, tendo de receber o quinto 
classificado, Marinhas, com 24 
pontos, na derradeira partida. 
Aos poveiros até poderá chegar 
o empate, mas a vitória será o 
caminho mais segura a seguir 
para fugir à despromoção

O Varzim já divulgou a data 
da realização do Jantar Come-
morativo do 103º aniversário. 
Será no próximo dia 23 de abril, 
pelas 20h30, no Salão d’Ouro 
do Casino da Póvoa. O evento 
servirá para a Direção do clube 
homenagear os associados que 
assinalaram os 50 e 25 anos de 

VARZIM MARCA JANTAR DO
103.º ANIVERSÁRIO PARA 23 DE ABRIL

filiação, em 2018, com a atribui-
ção de 28 Emblemas de Ouro e 
24 de Prata. A festa está aberta a 
todos os associados, mas o nú-
mero de inscrições está sujeito à 
lotação da sala. Os interessados 
devem inscrever-se na Sede do 
clube, onde poderão também 
obter mais informações.

A dupla poveira Filipe San-
tos /Beto Correia foi a tercei-
ra classificada numa prova 
mundial de futevólei reali-
zada em Cascais no passado 
fim-de-semana. Os poveiros 
derrotaram António Aurino 
/Marcel Birza, que represen-
taram a Holanda, num des-
fecho alcançado num único 
set por 18/11. O lugar mais 
elevado do pódio foi conquis-
tado por Rodrigo Beze, em 
representação da Alemanha, 
e Victor Real, do Brasil. No 
evento organizado pela  Fede-
ração Nacional de Futevólei e 
a Escolinha de Futevólei Alan 
Cavalcanti, participou ainda o 
árbitro internacional poveiro   
Igor Oliveira.

POVEIROS EM DESTAQUE
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VARZIM SPORT CLUB

LOBOS DO MAR JOGAM FUTURO EM VISEU

O campeonato aproxima-se 
do fim e a posição incómoda 
dos alvinegros na classifica-
ção geral da Segunda Liga tem 
despertado consciências ador-
mecidas. O que parecia impen-
sável há poucos meses atrás, é 
hoje uma realidade negra, que 
em desespero se tenta ultrapas-
sar. 

Como diz o ditado, “casa ar-
rombada, trancas nas portas”, 
só que o tempo urge e pode não 
ser suficiente para ultrapassar 
um  desígnio  nada fácil. Num 
conjunto de jogos a disputar, os 
alvinegros terão que ser mais 
fortes do que adversários que 
também estão na luta da manu-
tenção e outros que lutam pela 
subida de divisão. 

O desafio foi lançado ao jo-
vem técnico, que terá de tor-
near as dificuldades com algu-
ma maestria. Na  estreia, para 
além de perder dois pontos 
muito para além do tempo  de 
jogo, também perdeu dois joga-
dores que foram avermelhados. 

O que César Peixoto pode 
contar é com uma massa adep-
ta que “acordou” para uma ne-
gra realidade e quer fazer par-
te de uma solução para a fuga 
a um pesadelo. Em Viseu, no 
próximo domingo às 16h, serão 
muitos e como é referido no 
apelo aos adeptos “Os mesmos 
de sempre não chegam”.

Vitória fugiu nos 
segundos finais

Faltou muito pouco para que 
os Lobos do Mar quebrassem 
o jejum de vitórias. Da falta de 

golos, tratou o central Jeffer-
son de substituir os avançados 
e, volvida cerca de uma hora 
de jogo, cabeceou para o fun-
do das redes de Coelho. Um 
golo festejado ao rubro por 
uma massa adepta sedenta de 
golos, pontos e que respondeu 
positivamente ao apelo de uma 
iniciativa levada a cabo por um 
grupo intitulado “os de 1915”. 

Na estreia de César Peixoto 
no comando técnico alvinegro, 
foram várias as mudanças, tan-
to no esquema tático como nos 
escolhidos para rentabilizar as 
novas ideias. Contra um rival 
direto na luta pela manuten-
ção, faltou apenas um pouco 

mais de fortuna para conquis-
tar os 3 merecidos pontos, que 
acabaram por escapar no der-
radeiro lance do jogo.

Apesar do infortúnio, o téc-

nico César Peixoto apresen-
tou-se na conferência após 
jogo confiante “apesar do pou-
co tempo de trabalho, só posso 
estar satisfeito com o empenho 
dos jogadores e também com o 
compromisso dos adeptos para 
com a equipa. Infelizmente 
não conseguimos conquistar 
os 3 pontos, mas vamos todos 
juntos tirar o Varzim desta 
situação. Com a  paragem  no 
campeonato, vamos ter mais 
tempo para treinar as nossas 
ideias e iremos estar mais for-
tes já em Viseu.” 

Para essa partida ficarão 
de fora os lesionados Bakara-
moko. Amian, Chérif e Elizio.

Emanuel Novo continua a 
ser um dos destaques da atual 
edição da Segunda Liga de fu-
tebol. O guarda-redes do Var-
zim mantém a liderança no 
ranking do número de defe-
sas realizadas na competição 
e apresenta uma considerável 
vantagem em relação aos ad-
versários. Titular em 23 jogos 
no campeonato, o guardião de 
26 anos leva 96 defesas efetua-
das e está a apenas quatro de 
cheg   ar à centésima. Esta está 
a ser a temporada mais produ-
tiva de Emanuel Novo no fu-
tebol profissional português. 
O jogador natural de Vila do 
Conde conta com passagens 
por Famalicão e Chaves antes 
deste ano de afirmação na Pó-
voa.

GUARDA-REDES 
VARZINISTA É 
QUEM FAZ MAIS 
DEFESAS

Os castigos resultantes da úl-
tima partida do Varzim frente 
à Oliveirense tiram duas op-
ções a César Peixoto. Sandro e 
Haman foram expulsos nesse 
jogo com cartão vermelho di-
reto, mas as penalizações são 
diferentes. O defesa português 

DOIS JOGADORES CASTIGADOS E CLUBE COM PROCESSO DISCIPLINAR

vai cumprir um jogo de sus-
pensão por ter rasteirado um 
adversário quando este ia com 
perigo para a baliza. O avança-
do camaronês foi punido com 
dois jogos de fora da equipa por 
injúrias e ofensa à reputação do 
árbitro na sequência do lance 

que deu o golo aos forasteiros. 
No comunicado oficial com as 
deliberações do Conselho de 
Disciplina é ainda referido que 
o Varzim está a ser alvo de um 
processo disciplinar referente 
ao jogo anterior em casa diante 
do Estoril.
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O campeonato inter-fre-
guesias da Póvoa de Varzim 
prossegue já no ultimo terço 
do calendário. Nos seniores, 
Estela e Amorim empataram 
a dois golos no jogo mais 
importante da 19ª jornada, 
continuando um quarteto na 
lutar pelo título. Amorim e 
Navais comanda com 36 pon-
tos, seguidos do Estela com 
35 e do Aguçadoura com 34 
(ambos com menos dois jo-
gos). Nos juvenis, o líder é o 
Laundos com 44 pontos, mas 
com um trio na perseguição: 
o Terroso tem 43 pontos e o 
Balasar e Navais somam 42. 
Nos infantis, o Balasar segue 
imparável com 53 pontos, es-
tando o perseguidor Navais 
já atrasado e a somar 46 pon-
tos. Nos escolinhas é o Na-
vais que permanece no topo 
com 43 pontos, seguido do 
Balasar com 37 (menos um 
jogo). Nas senhoras, o Leões 
da Lapa está isolado com 15 
pontos, seguido do Laundos 
e Balasar com 9.

SENIORES E JUVENIS 
COM LUTA AO RUBRO 
NO INTER-FREGUESIAS O Centro Desportivo e Cul-

tural de Navais somou mais 
um triunfo na edição 39 do 
Plano de Promoção do Atletis-
mo. A associação que defende 
o título venceu a classificação 
coletiva na décima jornada, a 
segunda na vertente de pista, 
que decorreu em casa, no Par-
que Desportivo Alberto Silva, 
no passado domingo. O líder 
Aguçadourense foi novamen-
te segundo classificado e viu 
mais uma vez encurtada a 
vantagem na geral global, mas 
ainda dispõe de uma vanta-

NAVAIS VOLTA A VENCER, MAS AGUÇADOURENSE CONTINUA NA FRENTE

gem algo confortável para ge-
rir nas derradeiras provas até 
final da temporada. O Clube 
Desportivo da Póvoa foi ter-
ceiro, seguido por Atlético da 
Póvoa, Clube de Atletismo da 
Póvoa de Varzim, Bonfim, Be-
lém, Argivai, Regufe, Terroso, 
MAPADI e Tricanas Poveiras. 
As 12 equipas participantes 
apresentaram 351 atletas. A 
11ª etapa está calendarizada 
para a pista do Estádio Mu-
nicipal da Póvoa de Varzim 
e vai realizar-se no próximo 
domingo.

Laundos e Beiriz acolhe-
ram a quarta e quinta jorna-
das do Plano de Promoção 
de BTT. No primeiro caso, no 
passado dia 17, os primeiros 
a cruzar a meta nos respeti-
vos escalões foram: Gonçalo 
Matias (Rodinhas), Maria-
na Salgado e David Ribeiro 
(Bambis), Mariana Ribeiro 
e Rodrigo Macedo (Benja-
mins), Margarida Vasconce-
los e Ivo Ribeiro (Infantis), 
Rita Fontinhas e Diogo Maia 

LAUNDOS ACOLHEU MAIS UMA JORNADA DO BTT CONCELHIO
(Iniciados), Beatriz Silva e 
José Teixeira (Juvenis), Lucas 
Lopes (Cadetes), Jéssica Lima 
e Daniel Martins (Juniores), 
Fátima Cardoso e Henrique 
Martins (Elites), Miguel Ri-
beiro (Master A), Filipe Gui-
marães (Master B), Joaquim 
Baptista (Master C) e Andreia 
Marques (Master Feminino). 
Nesta altura faltam apenas 
realizar-se as provas da Este-
la e da Póvoa de Varzim para 
fechar a temporada.

O 21º Torneio Internacional 
de Ténis de Mesa da Póvoa de 
Varzim voltou a reunir os me-
lhores praticantes da modalida-
de em portugal. A competição 
organizada pelo Grupo Recrea-
tivo Estrelas do Bonfim contou 
com o apoio da Câmara e decor-
reu no Pavilhão Municipal. Este 
é um dos torneios principais 
do calendário nacional, classi-
ficado como “Super Classe A”, 
nível mais elevado de uma pro-

OS MELHORES DO TÉNIS DE MESA NACIONAL JOGARAM CÁ

va aberta, tendo atribuído 3500 
euros em prémios monetários. 
O evento contou com a parti-
cipação de cerca de 380 atletas 
de 51 clubes, sete dos quais po-
veiros (Leões da Lapa, Tricanas 
Poveiras, Navais, Srª do Ó, Ma-
riadeira, Regufe e Bonfim). O 
ponto alto da prova realizou-se 
no passado domingo com os jo-
gos do escalão sénior, enquanto 
no sábado decorreram os jogos 
de infantis e juniores.
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Diogo Brito é um poveiro em 
destaque nos EUA. O jovem 
ajudou a equipa de Utah State 
a chegar à fase final do torneio 
de basquetebol universitário 

O Naval Povoense terminou 
em grande estilo a participação 
no circuito Regional de Bo-
dyboard. Foi na última etapa, 
em casa, na praia da Salgueira, 
que os atletas poveiros confir-
maram a conquista de cinco 
títulos regionais e três de vi-
ce-campeão. Destaque para os 
campeões Joel Rodrigues nos 
Sub14, Miguel Silva nos Sub16, 
José Silva nos Sub18, Ricardo 
Rosmaninho no Open e Ra-
quel Oliveira no feminino. João 
Barros (Sub12), Fábio Ferreira 
(Open) e Miriam Caires (femi-
nino) ficaram na segunda posi-

Sete nadadores do Naval Po-
voense vão marcar presença 
nos campeonatos nacionais em 
Abril. Esse apuramento foi con-
seguido durante os campeona-
tos regionais para as categorias 
de juvenis, juniores e seniores 
que decorreram na piscina da 
Varzim Lazer. O clube poveiro 
apresentou 13 atletas, que ob-
tiveram 45 recordes pessoais e 
conquistaram um total de 22 
pódios. Destaque para os seis 
nadadores sagraram-se cam-
peões, nomeadamente Sérgio 
Araújo, Ana Rita Oliveira, Cari-
na Alves, Catarina Lima, Marta 
Rodrigues e Ângela Gonçalves.

Rui Costa terminou o Tir-
reno Adriático na décima 
posição da geral. O corredor 
poveiro conseguiu um lugar 
de destaque na classificação 
final desta prova que decor-
reu em Itália. Esta temporada 
Rui Costa foi décimo na Vol-
ta à Comunidade Valenciana, 
quarto na Volta a Omã, 17º na 
Volta aos Emirados Árabes 
Unidos e desistiu na Strade 
Bianchi. Segue-se uma pau-
sa competitiva para o ciclista 
da equipa UAE Emirates, que 

Lucas Lopes ficou na ter-
ceira posição na 1ª prova da 
Taça Portugal de Cadetes, In-
ter-regional Zona A, que de-
correu em Paços de Ferreira. 
O trabalho da equipa BMC/
Póvoa de Varzim/CDC Navais 
foi fundamental para a subida 
ao pódio do jovem ciclista. O 
traçado seletivo de 63,6 qui-
lómetros levou a que um gru-

UM POVEIRO ESTEVE NA LUTA NA 
‘LOUCURA DE MARÇO’ NOS EUA

BRILHARETE NOS REGIONAIS ANTES DOS NACIONAIS

ção.Também foi um poveiro o 
grande vencedor da primeira 
prova do Campeonato Nacio-
nal Open de Bodyboard. Em 
Peniche e perante forte concor-
rência, Ricardo Rosmaninho 
foi passando eliminatórias e 
sagrou-se vencedor na final, 
começando a época da melhor 
forma. Outros atletas do Na-
val Povoense, Joel Rodrigues e 
Fábio Ferreira, estiveram a um 
pequeno passo da final, mas ti-
veram de se contentar com o 5.° 
e 7.° lugar. Nas senhoras o des-
taque vai para o sétimo lugar de 
Miriam Caires.

CNP COM VÁRIOS CAMPEÕES DE BODYBOARD

TOP 10 DE RUI COSTA
VALE MELHORIA NO RANKING

norte-americano, competição 
conhecida como “March Ma-
dness” (Loucura de março). 
Depois do bom desempenho 
na fase regular de Mountain 

West, Diogo e outro português 
(Neemias Queta) contribuíram 
para a conquista do torneio 
da conferência realizado em 
Las Vegas. Na partida frente a 
Washington, na primeira ron-
da do torneio NCAA, a sorte 
acabou por não sorrir à equipa 
de Diogo Brito, que foi elimi-
nada logo na ronda inaugural, 
apesar dos 4 pontos e três res-
saltos do poveiro. Esta tempo-
rada, o basquetebolista alinhou 
em 34 jogos (23 como titular) 
e teve médias de 23.6 minu-
tos, 8.3 pontos, 4.3 ressaltos e 
2.2 assistências. Diogo Brito 
começou a carreira no CD Pó-
voa e depois passou pelo Porto 
antes de embarcar no sonho 
americano.

CADETE POVEIRO FOI TERCEIRO NA 
TAÇA DE PORTUGAL

po de apenas eete corredores 
tenha discutido a vitória e aí 
Lucas Lopes mostrou a sua 
capacidade de finalização. A 
mesma equipa esteve também 
a competir na Montemuro 
BTT Experience, sendo os 
destaques a vitória na geral de 
Filipe Ramos e o segundo lu-
gar de Gonçalo Magalhães no 
escalão elite.

vai regressar à ação em Abril 
com presenças previstas nas 
clássicas Amstel Gold Race 
(Holanda), Flèche Wallone e 
Liège-Bastogne-Liège (Bélgi-
ca), fechando com a Volta à 
Romandia (Suiça). Rui Cos-
ta está na melhor posição no 
ranking mundial desde feve-
reiro do ano passado. Com 
3 top-10 em quatro provas 
terminadas, o ciclista poveiro 
está a ter um início de época 
regular que o coloca no lugar 
65 da tabela.   
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CLUBE DESPORTIVO DA PÓVOA

Ao longo da história da 
secção de hóquei em patins 
do Clube Desportivo da Pó-
voa, foram vários aqueles 
que, te tenra idade, revela-
ram dotes para triunfar nes-
ta modalidade. Tal como no 
passado, também hoje os po-
veiros podem congratular-se 
por existirem nas equipas de 
formação alguns destaques. 
Com apenas 8 anos, Kiko é 
um deles, e transformou-se 
num fenómeno de populari-
dade. A sua perícia  a patinar, 
adicionada a uma técnica no 

 KIKO “O PUTO MARAVILHA”
“manejar” do stick, fazem 
dele um  desequilibrador  de 
excelência. À sua forma 
de jogar, o jovem hóquis-
ta adicionou a componente 
“entretenimento”, tanto na 
forma de interagir com os 
adeptos, quer com os cole-
gas e adversários. Sempre 
muito explosivo, a festejar 
os seus ( mas também os dos 
colegas) golos. O futuro dirá 
se Kiko não será mais um 
poveiro a destacar-se no pa-
norama nacional do hóquei 
nacional.

Ao perder em Famalicão 
por 8-5, a equipa sénior de 
hóquei em patins do CDP 
complicou (ainda mais) a 
sua posição na tabela classi-
ficativa. Um jogo em que os 
poveiros até chegaram a estar 
a vencer no términus da 1ª 
parte, mas com o descanso a 
fazer mal aos comandados de 
Ruben Fangueiro. Cinco mi-
nutos desastrosos, que para 
além de dar a reviravolta aos 
famalicenses, colocaram o 
marcador em números jamais 
recuperados. Cristiano Fan-
gueiro bisou, e foi secundado 
por Gabi Silva, Viti e Gonçalo. 
Uma mão cheia de golos que 
não chegaram para pontuar. 
O  campeonato  aproxima-se 
do fim, e o calendário obriga a 
uma fase final plena de outros 
resultados, a começar já no 
próximo sábado, com a visita 
do líder Carvalhos à Póvoa.

HOQUISTAS 
SENIORES EM 
MAUS LENÇÓIS

  A equipa sénior, liderada 
por Hugo Matos, garantiu o 
1º lugar da Fase Regular ven-
cendo o Académico Futebol 
Clube por 76x63. Com ainda 
mais 3 jogos pela frente antes 
dos play-offs, os poveiros já 
garantiram o fator casa, no de-
sempate nos jogos “à maior de 
3”. Em relação ao jogo, e ape-
sar da diferença no marcador 
se cifrar sempre acima dos 9 
pontos, a postura dos acade-

BASQUETEBOL POVEIRO
BRILHA EM DUAS FRENTES

mistas obrigou a um esforço 
suplementar dos comandos 
de Hugo Matos. A arbitragem 
também foi bastante contesta-
da e motivo para que os adep-
tos  se envolvessem mais num 
jogo que ficou “quentinho”. No 
final cantaram-se os parabéns 
ao capitão Sérgio Duarte, um 
dos ilustres  regressados  ao 
clube, numa aposta clara de 
resgatar os êxitos de outros 
tempos.

Líderes isolados e invictos 
nas provas disputadas até ao 
momento, a equipa campeã 
regional travou  mais uma ba-
talha. Num recinto tradicio-
nalmente difícil, os poveiros 
viajaram até Vila Real para 
defrontar a sua congénere do 
Diogo Cão. Um jogo com pe-
ríodos bastante complicados, a 
provocar lesões em 3 jogadores 
poveiros, mas com o resulta-
do final a pender para o Clube 
Desportivo da Póvoa  com um 
diferencial de mais de 30 pon-
tos. Já no domingo, no jogo a 
contar para o campeonato na-
cional da 2ª divisão, o adversá-
rio foi o Clube de Basquetebol 
de Viana. Um adversário bas-
tante forte. com o poste cabo-
-verdiano a fazer a diferença. 
Um jogo sofrido para os “me-
ninos do professor José Ricar-
do”, que acabaram por dar a 
volta por cima já nos últimos 
minutos. Para quem acompa-
nha e aprecia o jogo, tem que 
dar o mérito a uma voz de co-
mando plena de conhecimen-

SUB-18 E SENIORES B, DUAS 
FACES DA MESMA EQUIPA

to, e que nunca deixou cair os 
seus pupilos, motivando-os 
para uma conquista só possível 
para alguns.
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  EQUIPA RENOVADA PARA NOVO MANDATO NO CDP
O  arquiteto  Caldeira Fi-

gueiredo encabeçou a única 
lista a concorrer para dirigir 
o Clube Desportivo da Póvoa 
nos próximos 3 anos. Numa 
Assembleia poucoconcorri-
da, apenas um sócio se abs-
teve na votação que mandata 
o dirigente poveiro para mais 
um mandato à frente de uma 
equipa que foi reforçada por 
José Luís Faria e Manuel Abel 
Moreira. Para além da dire-
ção, noutros orgãos sociais 
também se registaram algu-
mas mudanças, tendo a do 
dr. Rui Coelho como nº2 da 
Assembleia Geral sido a mais 
sonante. O atual presiden-
te Abílio Morim, a atravessar 
um período critico de saúde, 
mereceu rasgados elogios e 

PÓVOA ANDEBOL GARANTE PRESENÇA NA FINAL FOUR DA TAÇA

um voto de louvor e aclama-
ção, expressado  unanime-
mente  por uma salva de pal-
mas dos presentes. 

O Relatório de Contas, que 
apresentou um saldo positivo 
de cerca de 13.00€, também foi 
votado por unanimidade. Em 
relação à sua recandidatura e 

à ausência de concorrência, 
o presidente reeleito afirmou 
“tenho a  certeza  de que as 
pessoas se revêem no traba-
lho que estamos a realizar já 
há muitos anos, e por isso este 
voto de confiança. Felizmente 
que temos conseguido gente 
para trabalhar num projeto 

que não se esvazia no tempo. 
Há muito para fazer, nomea-
damente na luta por dar con-
dições a um universo  atléti-
co que neste momento utiliza 
cerca 11 espaços diferentes de 
treino. O Clube tem vindo a 
fazer o seu trabalho, respon-
dendo aos desafios lançados 

pela autarquia, fazendo atem-
padamente o trabalho de casa, 
e estamos a aguardar ser cha-
mados por quem de direito, 
nesta fase de discussão públi-
ca de novas soluções para esta 
zona. este tem sido um ano de 
algumas conquistas desporti-
vas, que nos obrigam a mais 
despesas devido aos encargos 
extras com transportes e ar-
bitragens, já que o clube tem 
um maior número de jogos. 
Apesar de não ser fácil, saber 
que o nosso trabalho merece o 
reconhecimento de entidades 
com a FPB, que ainda há pou-
co revelou ser o nosso Clube o 
4º classificado no Ranking na-
cional, é um motivo para nos 
motivar é fazer ainda mais e 
melhor.”

A   equipa sénior do Póvoa 
Andebol conseguiu uma pre-
sença histórica na Final Four 
da Taça de Portugal, depois de 
vencer o Marítimo por 38-30. 
Um jogo preparado minucio-
samente, tanto dentro como 
fora das quatro linhas. Tem 
sido apanágio dos dirigentes do 
clube, promoverem o clube e a 
modalidade junto da comuni-
dade poveira, e para este impor-
tante jogo, tudo fizeram para 
que o pavilhão municipal apre-
sentasse uma moldura humana 
condizente com osobjectivos  a 
alcançar. Volvidos os 60m re-
gulamentares, pode afirmar-se 
que os poveiros foram gigan-
tes fora e dentro do terreno de 
jogo. A animaçãoproporciona-
da  pelo Grupo de Bombos de 
Vairão, juntamente com a atua-

ção das bailarinas do Colégio 
de Amorim.  foram os detalhes 
importantes para galvanizar a 
equipa liderada por Luís Silva 
para uma vitória que acabou 
por ser natural, dada a supre-

macia evidenciada pelos po-
veiros. Numcampeonato  abai-
xo das  expectativas, a Taça de 
Portugal acaba por ser o “balão 
do contentamento” para quem 
programou a época com outras 

ambições. EmJunho, há uma 
certeza, na Final Four da Taça 
de Portugal, que se realizará em 
Sines, a Póvoa de Varzim estará 
representada entre os grandes 
do andebol português, e será a 

única equipa do segundo esca-
lão a lutar por um lugar na fi-
nal. Certo, certo, é que sabe que 
poderá defrontar o Águas San-
tas, única equipa que também 
já garantiu presença.

Pub.
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O Rotary Club da Póvoa de 
Varzim promoveu, na noite 
da passada segunda-feira, no 
Axis Vermar, uma conferên-
cia subordinada ao tema “A 
Escultura, Viagem e Mensa-
gem”, proferida por Afonso 
Pinhão Ferreira, professor 
catedrático da Faculdade de 
Medicina Dentária da Uni-
versidade do Porto e presi-
dente da Assembleia Munici-
pal da Póvoa de Varzim.

O conferencista considera 
que “o papel da arte é muito 
importante porque é através 
dela que nos apercebemos 
que há algo de diferente do 

AFONSO PINHÃO FERREIRA FALOU DE ARTE
rotineiro do dia-a-dia. A arte 
é também trazer qualquer 
coisa de estranho, de dife-
rente do habitual e, por isso, 
pode ter um papel muito im-
portante na sociedade e no 
pensamento humano”.

Afonso Pinhão Ferreira 
disse que nos últimos 20 anos 
a Póvoa de Varzim adquiriu 
arte com muita qualidade 
e enumerou algumas peças 
na nossa cidade e terminou 
partilhando com os presen-
tes que foi o escultor e amigo 
José António Nobre quem 
o incentivou a dedicar-se à 
escultura. Revelou que a pri-

meira peça que produziu foi a 
porta da Ortopóvoa, a que se 
seguiram tantas outras.

Questionado sobre qual a 
peça que lhe deu mais gosto 
realizar, prontamente res-
pondeu que foi a última, a 
propósito do centenário do 
nascimento de Sophia de 
Mello Breyner: “mal vai se 
um artista, quando faz uma 
peça, não põe todo o seu 
conhecimento, experimen-
talismo subjacente e cultura 
que adquiriu até ao momento 
naquela nova peça. A últi-
ma peça tem que ser sempre 
aquela que gosto mais”.

A Galeria Ortopóvoa inau-
gurou, no passado sábado, a 
exposição de desenho, pintura 
e escultura “Deslize”, da autoria 
de Acácio Viegas. Trata-se de 
mais uma iniciativa cultural na 
Clínica de Ortodontia e Reabi-
litação Orofacial liderada por 
Afonso Pinhão Ferreira.  

O artista de Viana do Castelo 
propõe obras para contemplar, 
sentir e meditar: “uso a arte 
como forma de expressão, co-
municação e reflexão da minha 
ligação com o mundo. Procu-
ro, através de uma linguagem 

ACÁCIO VIEGAS EXPÕE “DESLIZE” NA GALERIA ORTOPÓVOA
universal e sintética, cristalizar 
uma realidade ou experiência 
complexa, que corresponde a 
uma ideia, pensamento ou in-
sight, recorrendo a símbolos e 
formas simplificadas expressas 
geometricamente, tal como 
é toda a criação da natureza. 
Acredito que ao ser contem-
plada a composição, forma e 
cor, manifesta em nós um pen-
samento ou uma mudança de 
significado ou de perspetiva, e 
leva-nos a um novo estado de 
consciência, seja ele conscien-
te ou inconsciente. Assim, as 

minhas obras são fruto de uma 
necessidade de manifestação 
espiritual que visa a expansão 
da consciência, abrindo no-
vos caminhos de exploração 
semântica da forma para co-
municar com a alma ou com 
as almas. A minha mistura de 
conhecimentos influencia cla-
ramente a escolha das técnicas 
e dos suportes que apresento. 
Uso técnicas digitais e indus-
triais contemporâneas, que re-
fletem também a sociedade e a 
suas características socioeco-
nómicas e tecnológicas”.
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A Onda Viva é, cada vez 
mais, uma rádio de proxi-
midade com os ouvintes. A 
interactividade é contínua, 
quer através de pedidos 
musicais, intervenções em 
programas de opinião ou 
passatempos. Março não 
fugiu à regra. Para além 
dos Cds oferecidos diaria-
mente, atribuiu dezenas de 
entradas para concertos 
tais como: Pedro Abru-
nhosa (Casino da Póvoa), 
Mico da Câmara Pereira 

(Casino da Póvoa), Sons 
do Minho (Centro Cultu-
ral de Viana do Castelo) e 
para a peça de teatro “Me-
mórias de Infância” (Cine-
-Teatro Garrett).

Os ouvintes premiados 
espalham-se por todo o li-
toral norte: Póvoa de Var-
zim, Vila do Conde, Bar-
celos, Esposende, Porto, 
Penafiel, Gondomar, Trofa, 
Guimarães, Braga, Viana 
do Castelo, Vila Praia de 
âncora, Aveiro, etc...

ONDA VIVA... 
SEMPRE A CRESCER

Pub.
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DANIEL SÁ FERREIRA

No próximo dia 26 de Maio, os 
Portugueses elegerão 21 eurode-
putados para o Parlamento Eu-
ropeu.  As eleições nos outros 26 
Estados-membros- contando com 
a saída do Reino Unido da União 
Europeia na nova data prevista- , 
que vão ser realizadas entre os 
dias 23 e 26 de Maio, permitirão 
conhecer os restantes 684 eurode-
putados. 

Desde 2014, existe um acordo 
entre os partidos europeus e de 
alguma forma europeístas mais 
representativos – o Partido Socia-
lista Europeu, que o PS integra; 
o Partido Popular Europeu, que 
o CDS e o PSD integram; o Par-
tido Liberal, no qual o PDR de 
Marinho Pinto encontrou abrigo; 
a Esquerda Unida Europeia, da 
qual o BE e a CDU fazem parte; 
os Verdes, que em Portugal são 
representados pelo PAN e pelo LI-
VRE- para que o partido que eleja 

mais eurodeputados tenha a pos-
sibilidade de indicar um dos seus 
membros, previamente escolhido, 
para ser Presidente da Comissão 
Europeia, se conseguir reunir 
apoio maioritário no parlamento 
europeu. Esse acordo também ga-
rante que se o indicado pelo par-
tido mais votado não conseguir 
reunir a maioria necessária o pre-
sidente da Comissão Europeia de-
verá ser algum dos indicados pe-
los outros partidos, que, tomando 
em consideração a dimensão da 
sua representação parlamentar, te-
rão hipótese de tentar formar uma 
maioria que apoie a constituição 
de uma nova Comissão Europeia. 

O processo de selecção do can-
didato de cada partido para pre-
sidente da Comissão Europeia- o 
chamado spitzenkandidat- já se 
encontra na maioria dos casos 
terminado. Se o Partido Popular 
Europeu ganhar as eleições ten-

tará eleger como Presidente da 
Comissão o alemão Manfred We-
ber, o Partido Socialista Europeu 
escolherá o holandês Frans Tim-
mermans, a Aliança Liberal ainda 
não indicou o seu candidato, já a 
Esquerda Unida apresenta um par 
de candidatos, tal como os Verdes.  

Até 2014 o Presidente da Co-
missão Europeia era escolhido 
após complicadas negociações 
entre os Chefes de Estado e/ou de 
Governo dos diversos Estados-
-Membros, regra geral de acordo 
com os resultados eleitorais. Ofi -
cialmente, ainda é o Conselho Eu-
ropeu- órgão da União Europeia 
constituído pelos chefes de Estado 
e de Governo com poder executi-
vo em cada Estado-Membro- que 
nomeia o Presidente da Comissão. 
Só que essa nomeação tem que ser 
confi rmada pelo Parlamento Eu-
ropeu, que, como já se escreveu, 
apenas aceitará como Presidente 

da Comissão alguém que tenha 
sido spitzenkandidat.

Jean Claude Juncker, membro 
do Partido Popular Europeu e 
actual presidente da Comissão, 
primeiro a desempenhar a fun-
ção após ter sido spitzenkandi-
dat, foi aprovado no Parlamento 
Europeu com os votos do seu 
partido, do Partido Socialista 
Europeu, dos Liberais e de ou-
tros eurodeputados dispersos. 
De acordo com as mais recentes 
sondagens, que projectam um 
parlamento europeu balcani-
zado, o apoio dos dois maiores 
partidos – PSE e PPE- já não de-
verá ser sufi ciente para garantir 
maioria no Parlamento, o que faz 
antever novas complicações para 
este processo.

As eleições europeias vêm aí, 
vamos falar sobre elas de forma 
séria!

OPINIÃO

ELEIÇÕES EUROPEIAS: 
OS TRAÇOS LARGOS

Ao seu gesto, nós dizemos: Obrigado!

CO N S I G N A Ç Ã O D E 0 , 5 % D O I R S .

I D E N T I F I C A Ç Ã O F I S C A L D O M A P A D I - 5 0 1 2 1 1 7 5 6 .

Sem hesitar e com muito carinho!

Pub.



JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO | 28MARÇO2019 | 27

SOBRE A 

ASSEMBLEIA 

MUNICIPAL 

EM BALASAR

A FAMÍLIA, O DÉFICIT
E OS INCÊNDIOS

JÚLIO ALVES

Este país se não existisse pen-
so que também não podia ser 
inventado, o Governo mostrou 
ao povo que afinal é com a famí-
lia no executivo que se trabalha 
em condições e toca de apresen-
tar o recorde das contas, deficit 
histórico de 0.5% - ora toma e 
embrulha, isto já nem é um fe-
nómeno, nem tão pouco um mi-
lagre económico, isto é de outra 
dimensão.

 
Pois é, por momentos até me 

pareceu que estava a viver nou-
tra dimensão até que de repen-
te assim do nada, atingiu-me: 

- É ano de eleições! Os milagres 
ainda só agora começaram a ser 
anunciados, e por cada familiar 
descoberto no executivo tere-
mos mais um milagre, por cada 
escândalo outro fenómeno será 
anunciado.

 
Só tenho pena é que por muita 

magia que se faça a conta even-
tualmente terá de ser paga e 
olhando para o passado recen-
te só encontro mesmo um caso 
parecido, foi o da Grécia e todos 
sabemos como acabou.

 
E enquanto o deficit milagro-

so abafa as críticas em Lisboa, o 
resto do país já arde, ainda nem a 
época começou e já o campeona-
to parece ir a meio. Infelizmente 
o fogo não pára depois de se fa-
zer uma Lei, afinal os pinheiros 
ainda não aprenderam a ler.

 
Criminoso é o que estes se-

nhores de Lisboa fizeram quan-
do com uma lei idiota obrigam 
idosos (que nem dinheiro para 
medicamentos têm) a limpar 
matas sob a ameaça de as per-
derem para o Estado. Afinal pôr 
em causa a propriedade privada 
só podia ter saído desta gerin-

gonça de esquerda que (des)go-
verna este país.

 
Ao mesmo tempo, retiraram 

dos crimes com prioridade de 
investigação os fogos postos, 
desconsideram os bombeiros na 
reorganização da protecção civil 
e finalmente continuamos a não 
ter as forças armadas empenha-
das no combate aos incêndios, 
mas pelo menos agora as confe-
rências de imprensa sobre incên-
dios têm hora marcada e as matas 
quando ardem estão limpinhas.

 
26/03/2019

Pela primeira vez, em 42 anos 
de poder local democrático, 
a Assembleia Municipal reu-
niu fora da sede do município. 
Coube essa honra a Balasar, 
que em 21 de março viu cum-
prida uma proposta feita, há 
um ano, pelo CDS e aprovada 
por unanimidade. Com muita 
gente (sobretudo da terra anfi-
triã) a assistir, esta “Assembleia 
descentralizada” (como alguns 
oradores a caraterizaram) foi, 
pelos mesmos, assinalada como 
“a primeira” naquele género, 
mas, ou muito me engano, ou 
corre o sério “risco” de ficar 
para a história (pelo menos 
para a história próxima) como 
a única nestes moldes. Porquê?

Antes de mais, o contex-
to. Em Balasar, o último ato 
eleitoral para a Assembleia de 
Freguesia foi político-parti-
dariamente muito agitado: o 
PSD, que na candidatura an-
terior se apresentou sozinho a 
votos, teve desta vez a oposi-
ção de uma coligação CDS-PS 
(sob a sigla CABEM). Embora 
ganhando folgadamente (56 
contra 40%), a maioria do PSD 
na Assembleia de Freguesia é, 
por força do método de Hondt, 
tangencial (5-4 em deputados). 
E a oposição, protagonizada 
sobretudo por jovens, vê neste 
resultado uma oportunidade 
prometedora para o próximo 
embate.

Acresce que Balasar é, in-
questionavelmente, a freguesia 
que, por via da construção do 
Santuário da Beata Alexan-
drina e do turismo religioso 
que ele vai alavancar, se afigu-
ra mais desafiante (e exigen-
te!) em termos de gestão lo-
cal. Com o santuário (grande 
aposta da igreja portuguesa e 
não apenas da arquidiocese de 
Braga) renasce a velha questão 
da acessibilidade (o famoso 
“nó” da A7) e com ela toda a 
mobilidade na freguesia e na 
sua envolvente, com imensas 
potencialidades de desenvolvi-

mento a todos os níveis. Pelo 
meio, o problema do principal 
equipamento desportivo da 
freguesia (o campo de futebol), 
até há pouco (e desde a década 
de 1960) implantado em espaço 
paroquial, entretanto requisita-
do para a implantação do san-
tuário – o que implicou que as 
equipas de futebol da freguesia, 
entre elas a que disputa compe-
tição federada, andem, há dois 
anos, de casa às costas (como 
outras…), enquanto o municí-
pio constrói instalações novas. 
Este foi um dos temas centrais 
da última campanha eleitoral 
– e a promessa então feita pela 
câmara está a ser rigorosamen-
te cumprida, razão por que, na 
próxima candidatura, o assunto 
funcionará a favor da atual Jun-
ta e, logicamente, contra a opo-
sição, que se apoiará nos gran-
des temas atrás referidos para 
apregoar os seus méritos… 

Foi ainda no rescaldo do úl-
timo ato eleitoral, e num tom 
notoriamente desafiante, que o 
CDS avançou com a proposta 
de realização desta assembleia, 
naturalmente apoiada pelas 
demais oposições e, algo estra-
nhamente, também pelo PSD 
– que não tinha (nem tem) 
razões para recear este embate 
em território aparentemen-
te fragilizado, mas que, como 
único partido de dimensão ver-
dadeiramente municipal, devia 
assumir a defesa da dignidade 
institucional dos órgãos admi-
nistrativos municipais, que no 
contexto referido se antevia 
perigosamente posta em causa. 
Como veremos.

Aprazada para as 21 horas, a 
assembleia teve início às 21h15. 
E terminou às 00h15 – ou seja, 
durou exatamente 3 horas. E, 
destas 3 horas, ocupou apenas 
20 (vou escrever por extenso, 
para que não restem dúvidas: 
vinte) minutos no período da 
sua “Ordem do Dia” (6 assun-
tos, dos quais só um não teve 
aprovação unânime). 

Quer isto dizer que no debate 
dos assuntos para os quais foi 
convocada a assembleia “gas-
tou” 1/9 do seu tempo – os res-
tantes 8/9 foram “investidos” 
no período “antes da ordem 
do dia”, que regimentalmente 
(art.34º) deveria ter “a duração 
máxima de 60 minutos, para 
tratamento de assuntos gerais 
de interesse autárquico”. Ora 
aquele período não só durou 
quase 3 vezes mais que o má-
ximo regimentalmente admiti-
do, como, salvo raras exceções, 
mais pareceu um terminal da 
Assembleia da República do 
que a reunião magna da ad-
ministração municipal – e isto 
não obstante as sucessivas ad-
vertências do Presidente da 
Mesa quanto aos preceitos regi-
mentais e ao espírito (e ao cor-
po) da legislação.

Num evidente atropelo aos 
procedimentos normais de 
uma democracia represen-
tativa (em que o critério da 
proporcionalidade, não sendo 
imperativo – na Assembleia da 
República é! – deve orientar a 
distribuição dos tempos de 
alocução), o representante do 
Bloco de Esquerda (que repre-
senta 1/34 avos da assembleia) 
monopolizou boa parte do pe-
ríodo “antes da ordem do dia”, 
trazendo a debate temas (o dia 
internacional da mulher, a gre-
ve climática…) que, além de 
desenquadrados dos objetivos 
de uma assembleia “descen-
tralizada”, evidenciaram (no 
tocante ao Centro Hospitalar 
e à questão do isolamento dos 
idosos), desconhecimento do 
estado dos dossiês.

Curiosamente (ou talvez 
não…), no período “após a or-
dem do dia” – em que, face ao 
ocorrido em recente assem-
bleia, e conforme o aí prome-
tido, se esperava a participação 
de cidadãos locais – ninguém 
quis usar a palavra. Talvez o 
adiantado da hora, graças a um 
tempo tão maltratado por al-

guns “representantes” do povo, 
explique esta abstinência.

Em síntese, fica a sensação 
de que a experiência reforçou 
a convicção de que este tipo 
de assembleias não deve re-
petir-se, em defesa da própria 
dignidade institucional da As-
sembleia Municipal, cujo local 
natural de reunião é a sede do 
município, tal como o local na-
tural de reunião da Assembleia 
de Freguesia é a sede da fregue-
sia. Porque será que a Assem-
bleia da República nunca reu-
niu na Póvoa, ou em Bragança, 
ou em Viseu, ou em Vila Real 
de Santo António?

Para conhecer – e resolver! – 
os assuntos locais há as visitas 
de trabalho, o estudo técnico 
dos dossiês, as deliberações 
dos órgãos competentes. Nesta 
assembleia de Balasar ouviu-se 
muita demagogia, muito popu-
lismo, muita inverdade. O con-
texto indiciava este risco – e, 
infelizmente, vários dos inter-
venientes não souberam estar 
à altura.

3. Bem esteve, como de cos-
tume, o Presidente da Câma-
ra, que, serenamente, ali fez o 
ponto da situação quanto ao 
Centro Hospitalar, quanto ao 
“nó” da A.7 e quanto dos inves-
timentos, de grande vulto, que 
estão a ser concretizados na 
freguesia, que frequentemente 
visita. (A propósito: teve a sua 
piada o desafio do líder parla-
mentar do PS ao Presidente da 
Câmara para que este visitasse 
mais vezes Balasar – ao que Ai-
res Pereira respondeu: “Venho 
mais vezes a Balasar do que o 
Sr. vem à Póvoa”. Miguel Pinto 
deveria, por exemplo, lembrar-
-se de que, em 2018, faltou a 4 
sessões da Assembleia Munici-
pal, pelo que a sua presença em 
Balasar é, possivelmente, um 
milagre da Beata Alexandrina, 
talvez o grande contributo des-
ta Assembleia para a causa da 
sua canonização). 

P.R.

Pub.

OPINIÃO
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    Bi - Data nascimento?
SL - 25 de agosto de 1982.

Bi - Signo, o que dizem do teu 
signo?

SL - Virgem o que é uma cha-
tice, dizem que são metódicos, 
organizados e eu não sou muito. 
Fujo um bocadinho ao meu sig-
no porque dizem que os virgens 
tem falta de fogo, de vontade 
de ir para a frente e eu não sou 
nada assim.

O caminho tem sido com al-
guns obstáculos mas tenho a 
sorte de ter gente boa à minha 
volta que me dizem: “Vai em 
frente!”.

Bi - Livro preferido?
SL - Equador do Miguel Sou-

sa Tavares porque é um livro 
mágico, muito bem escrito e fala 
de são Tomé e Princípe onde te-
nho as minhas raízes.

Bi - Filme preferido?

SANTIAGO LAGOÁ
Ele foi ator, agora é apresentador do “Somos Portugal” e é conhecido por 

muitos o “Homem do 760” nas “Ricas Quintas” da TVI!
Adora dar prémios, dar alegria aos outros e acha que somos tantas coisas 

mas no fundo somos como os outros nos vêem.

SL - História Interminável do 
Wolfgang Peterson. Ficção cien-
tifíca e repleto de imaginário, 
não é o melhor filme mas mar-
cou-me.

Bi - Cor favorita?
SL - Azul, clarinho...
Não vale a pena explicar (ri-

sos).

Bi - Programa perfeito?
SL - Fim da tarde, praia de-

serta, uma tenda e comida mas 
o mais importante a companhia.

Bi - A tua música é?
SL - Soul, anos 70, Otis Red-

ding, The Eagles, Queen...
 
Bi - Destino de eleição?
SL - São Tomé e Princípe que-

ro ir lá.

Bi - Prato principal?
SL - Bife com batatas fritas.
Bi - Sobremesa?

SL - Mousse de chocolate feita 
por mim.

Bi - Não resisto a? 
SL - Um mergulho no mar.

Bi - Um segredo ou uma 
curiosidade sobre ti?

SL - Quero voltar a fazer tea-
tro.

Bi - Um amigo é aquele que?
SL - Ligas a qualquer hora e 

ele atende sempre...

Bi - Quem é o teu herói?
SL - O meu irmão.

Bi - Um desejo ou meta a 
cumprir?

SL - Continuar a trabalhar e 
ter a sorte de poder fazer isso 
todos os dias.

Bi - O que é que ainda está 
para vir?

SL - Não sei mas espero que 
seja bom... (risos)  

INGREDIENTES

O MELHOR BOLO DE CHOCOLATE DO MUNDO

BITAITES

Pub.

Para o suspiro: 
250g de açúcar de confeiteiro 
250g de açúcar 
40g de cacau em pó 
8 claras 
Papel de manteiga p/ forrar formas
Para a mousse: 
500g de chocolate meio amargo 
450g de creme de leite fresco 

(ou natas) 
80g de açúcar 
4 claras
Para a ganache de chocolate: 
200ml de natas 
200g de chocolate para culinária
1 c. de sopa de manteiga (opcional)

Depois passe a confeção pro-
priamente dita. Peneire o açúcar 
de confeiteiro e o cacau em pó 
para uma taça e reserve.

De seguida, bata as claras em 
castelo e depois junte um pouco 
do açúcar (normal) e continue a 
bater. Quando formar picos mo-
les, adicione o restante açúcar 
aos poucos, sem parar de bater. 

À mistura das claras com o 
açúcar, acrescente a mistura do 
açúcar de confeiteiro com cacau 
em pó (que preparou anterior-
mente) e envolva bem. 

Coloque esta massa nas formas 
e leve ao forno durante cerca de 
1 hora. Quando o suspiro estiver 
pronto, retire do forno e deixe 
arrefecer. 

Entretanto prepare a mousse 
de chocolate. Parta o chocolate, 
misture-o com o leite e derreta 
em banho-maria (ou no micro-

-ondas, se preferir um processo 
mais rápido). 

À parte, bata o creme de leite 
(ou as natas) até adquirir a con-
sistência de chantilly e reserve. 

Bata as claras em castelo e, de-
pois, junte-as ao chocolate derre-
tido e envolva bem. 

Depois, junte o creme de leite 
(ou as natas) e mexa bem até ob-
ter uma mistura homogénea. 

Agora monte o bolo. Se neces-
sário, acerto os discos de suspiro 
com uma faca, para que fiquem 
simétricos.

Coloque um dos discos num 
prato para bolos e cubra com 
uma parte da mousse de choco-
late. Repita a operação, alternan-
do sempre os restantes discos de 
suspiro com a mousse de choco-
late. 

Para finalizar, prepare a gana-
che de chocolate. É simples. Parte 

o chocolate em pedaços e junte a 
manteiga. 

Depois, aqueça as natas em 
lume médio/alto até começar a 
ferver. 

Quando levantarem fervu-
ra, retire do lume e despeje de 
imediato sobre o chocolate e a 
manteiga e mexa até chocolate 

derreter e a mistura ficar comple-
tamente misturado e brilhante.

Agora só falta cobrir o sue bolo 
com a ganache. Para garantir que 
o bolo fica com aquele aspeto 
brilhante (glazed), deixe a gana-
che arrefecer, mas não completa-
mente, antes de derramar sobre 
o bolo.

Comece pelos suspiros. O pri-
meiro passo é forrar as formas 
com o papel manteiga e pré-a-
quecer o forno a 120ºC. 
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HORÓSCOPO

Amor: Momento de resolver definitiva-
mente o que lhe causa mau estar e sacri-
fício. É necessário agir com mais equilíbrio 
e consciência. Não se deixe abater e aja 
com rapidez e eficácia na área amorosa.

Financeiro: Esta fase pede atitude e 
agrupar esforços e talentos, para concreti-
zar realizações profissionais importantes. 

Saúde: Semana de baixa de vitalidade

Amor: Esta fase será positiva para os soltei-
ros que sentirão algo especial por alguém que 
conhecem há algum tempo. Para as relações 
estáveis a altura é de muita cumplicidade.

Financeiro: Deverás manter-te mais atento 
e focado nos objetivos que colocas-te para 
esta semana. Não desanimes com os primei-
ros obstáculos serão resolvidos rapidamente

Saúde: Semana de stress.

Amor: Os nativos de sagitário sentirão um 
bem-estar e segurança na área amorosa. 
Tendem a compromissos sociais importantes.

Financeiro: Atividades e conhecimentos 
anteriores trarão agora resultados muito prós-
peros para o futuro. Projetos profissionais 
serão acionados e com sucesso.

Saúde: Semana positiva e com dinamismo.

Amor: Momento favorável para promover 
mais harmonia e paz na relação amorosa. 
Poderá sentir-se com algumas dúvidas em 
questões familiares que deverá resolver o 
mais breve possível.

Financeiro: O período exige paixão e en-
tusiasmo nos projetos profissionais dos ge-
minianos. Terás de colocar o corpo e alma 
no que fizeres para te sentires realizado.

Saúde: Semana de alergias.

Amor: Fase muito positivo à vida amo-
rosa. Esta fase será de descontração e 
de alguns devaneios na relação, mas com 
muito envolvimento entre os dois. Momento 
muito positivo para os solteiros.

Financeiro: A valorização dos seus talen-
tos será o mote desta fase. Sentirás que o 
vento sopra a teu favor profissionalmente e 
poderás avistar um futuro mais seguro.

Saúde: Semana positiva e harmoniosa.

Amor:  Os nativos estarão determinados e 
com certeza das suas escolhas. A sincerida-
de, autenticidade, serão essenciais para que 
nesta fase a relação estabilize. Momento fa-
vorável a conquistas para os solteiros.

Financeiro: Fase importante para desen-
volvimento da carreira. Deverá estar atento a 
novos projetos que exigem foco e dedicação. 

Saúde: Semana de controlar os excessos 
alimentares.

Amor: Esta semana vais sentir tensão e ner-
vosismo nas questões amorosas. Poderá haver 
tendência a alguns medos e inseguranças que 
deverás ultrapassar pela harmonia da relação.

Financeiro: Poderás atrair ganhos extras mas 
também algumas dificuldades com legalidades. 
Deverás manter a atenção e o foco nos prazos 
legais e nos detalhes do trabalho

Saúde: Semana com tendência a nervosismo.

Amor: Fase fantástica para a vida afetiva 
destes nativos que perceberão que é possível a 
realização amorosa quer sejam comprometidos 
ou solteiros, o amor estará no ar.

Financeiro: Momento de muita expansão e 
sucesso na vida profissional destes nativos. 
Poderão fazer uma boa parceria ou receber uma 
boa proposta no trabalho.

Saúde: Semana de muita vitalidade.

Amor: Relacionamento amoroso e sentimentos 
com alguns altos e baixos. Não desanime com 
alguns acontecimentos pois a sorte estará do 
seu lado.

Financeiro: O momento é de arriscar e de 
investir. Para as tarefas do dia-a-dia existirão 
mudanças positivas e favoráveis. Alguns conhe-
cimentos precisam ser reciclados, invista em 
formação.

Saúde: Semana de instabilidade de humor.

Amor: Esta fase será de muita agitação e com-
promissos sociais e familiares. Apesar disso a 
relação irá manter-se com cumplicidade e união.

Financeiro: O Momento é estimulante para pro-
jetos e ideias destes nativos que se sentirão moti-
vados e ativos profissionalmente.

Saúde: Semana de vitalidade e boa disposição.

Amor: Momento favorável para os solteiros que 
estarão numa fase de conquistas. E uma harmonia 
de ideias e sentimentos para as relações já está-
veis.

Financeiro: Excelente fase para investir nas 
tuas habilidades e capacidades. Não receies a fal-
ta de experiência. O importante é que o momento 
é favorável a arriscar.

Saúde: Semana com vitalidade e energia física.

Amor: O momento para estes nativos poderá 
causar alguma instabilidade na relação por mo-
tivos de instabilidade emocional. Deverás evitar 
medos e ciúmes.

Financeiro: Fase de popularidade e expansão 
de clientes. O lado emocional poderá trazer algu-
ma tensão no trabalho, evite a situação mantendo 
a razão à frente.

Saúde: Semana com tendência insónias. 
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PALAVRAS CRUZADAS

HISTÓRIAS, HUMOR E PASSATEMPOS

Canibais
 Uma equipa de TV entra pela Amazónia den-

tro e encontra uma tribo.
O chefe vem recebê-los, e o jornalista pergunta 

um pouco desconfiado: - Isto não é uma tribo de 
canibais?

- De canibais? Não, não, estejam descansados 
que o último canibal que havia nesta tribo foi co-
mido pela minha família na semana passada!

 
 Casada de novo
 A mamã voltou a casar-se... Certo dia, alguém 

perguntou ao filho:
- Então dás-te bem com o teu novo papá?
- Dou, ele até me está a ensinar a nadar!
- Então e já sabes nadar?
- Agora já me desenrasco mais ou menos, já 

nem tenho de pedir ajuda a ninguém para sair do 
saco quando ele me atira à água!

 
 Informáticos
 Vão 3 engenheiros num carro que avaria.
Diz o Eng. Mecânico: “Isto é um problema me-

cânico, provavelmente a válvula.”
Já o Eng. Electrotécnico diz: “Isto é definitiva-

mente um problema eléctrico, um curto-circuito 
em qualquer sítio.”

Finalmente fala o Eng. Informático: “ E se saís-
semos e voltássemos a entrar?”

ANEDOTAS PERSONALIDADES POVEIRAS
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SUDOKU

Dicas para poupar dinheiro na limpeza - Marca branca. Verdade seja dita, produtos de limpeza são 
produtos de limpeza, por isso, da próxima vez que tiver de apetrechar o seu stock de líquidos para a cozi-
nha, casa de banho e chão de madeira, prefira as marcas brancas em detrimento das marcas conceituadas. 
Compare os rótulos e compare os preços - a escolha é muito fácil! Depois, não há nada como ir experi-
mentando...

CONSELHOS PRÁTICOS
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29mar, sexta
Sarau Cultural ESEQ
Local: Auditório Municipal PVZ
Horário: 21h00

Peditório Europacolon 
Portugal
Local: ruas e escolas
Horário: diurno

“Fados e outras canções”
Mico da Câmara Pereira
Local: Casino da Póvoa
Horário: 22h00

Solaris
Concerto
Local: auditório VCD
Horário: 21h30

30mar, sábado
Jorge Palma
Local: Cine-teatro Garrett
Horário: 22h00

Aniversário Argivai
Colóquio e homenagens
Local: Salão da Junta
Horário:21h00

31mar, domingo
“Memórias d’infância”
Teatro G. C.R Aguçadourense
Local: Garrett
Horário: 18h00

Irondog Challenge 2019
Local: Rates Park
Horário: 8h00

3abr, quarta-feira
“O mistério na Spinachlândia”
Apresentação do Livro
Local: Biblioteca Rocha Peixoto
Horário: 14h30

6abr, sábado
5.º Encontro aeromodelismo
Local: aeródromo Laundos
Horário:9h30

Hamlet
Companha Chapitô
Local: Garrett
Horário: 22h00

Concerto Páscoa
Escola Música
Local: Igreja S. José Ribamar
Horário: 21h30

7abr, domingo
Procissão Passos
Local: ruas da Póvoa
Horário: 16h00

Caminhada Dia Dador Sangue
Local: Marginal Norte, PVZ
Horário:10h00

5abr, sexta-feira
Livro “A Póvoa dos Gomes 
Madalena”
Local: Diana-Bar
Horário: 21h30

ÚLTIMAS

A noite de hoje, 28 de março, 
fica marcada pela apresentação 
do livro dos 125 anos da Asso-
ciação Empresarial da Póvoa de 
Varzim. A obra será dada a co-
nhecer a partir das 21h no salão 
nobre da instituição que é atual-
mente presidida por José Gomes 
Alves. O livro da autoria de Gus-
tavo Duarte Vasconcelos recorda 
os momentos mais marcantes da 
AEPVZ e surge no âmbito das 
comemorações do 125º aniver-
sário. 

ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL DA PÓVOA DE VARZIM 
APRESENTA LIVRO DOS 125 ANOS ESTA QUINTA-FEIRA

O empresário Augusto Fer-
nandes, dono de um famoso 
stand de automóveis em Argi-
vai, na Póvoa de Varzim, que 
ficou conhecido por ter vendi-
do o carro em que veio a fale-
cer num acidente rodoviário o 
ator e cantor Angélico Vieira, 
foi um dos indivíduos detidos 
no âmbito de uma operação 
de grandes dimensões efetuada 
pela  GNR contra o tráfico de 
droga. A ação culminou na ma-
drugada de quarta-feira com a 
detenção de nove pessoas nos 
distritos de Setúbal, Lisboa e 
Porto.

Foram detidos mais seis ho-
mens e duas mulheres, com 
idades entre os 21 e os 47 
anos, pelo crime de tráfico de 
estupefacientes, associação 
criminosa e branqueamento 
de capitais. Em comunicado, 
a GNR diz que se tratava de 
“uma estrutura criminal bem 

DONO DE STAND POVEIRO APANHADO NAS MALHAS DO NARCOTRÁFICO

organizada, hierarquizada e de 
elevada complexidade, sedea-
da em Almada, com ligações 
a outros grupos de indivíduos 
fornecedores de estupefacien-
tes da zona da Grande Lisboa, 
e dedicava-se exclusivamente 
ao tráfico de heroína e cocaí-
na, usando métodos ardilosos, 

como a criação de empresas, 
que serviam para justificar e 
branquear as avultadas quanti-
dades de dinheiro obtidas”.

A GNR detalha que “a lava-
gem de capitais passava pela 
aquisição de bens materiais 
de elevado valor, como auto-
móveis e motociclos, no stand 

na Póvoa de Varzim, o qual 
fornecia ainda veículos de alta 
cilindrada para o transporte 
de produto estupefaciente para 
esta rede, cujo proprietário foi 
detido”. Nesta operação foram 
cumpridos 33 mandados de 
busca, tendo culminado na de-
tenção dos oito suspeitos e na 
apreensão do seguinte mate-
rial: 952 doses de heroína; 335 
doses de cocaína; oito doses de 
haxixe; seis veículos; 22. 170 
euros em numerário; 75 muni-
ções de diversos calibres; duas 
armas de fogo e duas réplicas 
de armas de fogo, bem como 
artigos relacionados com a dis-
tribuição de droga, peças em 
ouro, equipamento eletróni-
co e informático, telemóveis e 
documentação contabilística e 
bancária. Os detidos permane-
ceram nas instalações da GNR, 
sendo posteriormente no Tri-
bunal Judicial de Almada.

SÓCIOS COM 25 ANOS:

1 – Adelino Costa Laundos ( Café Anjo) – Argivai
2 – Maria Arminda Sá Capela Moreira
3 – Belmiro Fernandes Campinho (Bicicletas Belcor)
4 – Lima’s Desporto, Lda
5 – Empreendimentos Hoteleiros Norte de Portugal, Lda
6 – Maria Lídia Ramos Ferreira Sousa
7 – Augusto do Sérgio, Lda (Náutico)
8 – António Silva e Rainha, Lda (Sapataria Tony)
9 – Líder Póvoa, Lda – Manuel Carneiro

PRÉMIO CARREIRA:

1 – João Luís Gomes Pereira (Marinheiro)
2 – Joaquim Silva Ferreira (31 janeiro)
3 – João António Ferreira (Drogaria Lagoa)
4 – Manuel Pedro Soares Ferreira (Hotel S. Félix)
5 – Nuno Bento Santos Carvalho (Frinuno)
6 – Acácio Macedo Araújo (ElectroAmorim)
7 – Armando Luís Ramalho (Ex-Presidente)
8 – Benjamim Castro Morim (Ex-Presidente)
9 – Fernando Salgado Barbosa (Ex-Presidente)
10 – Luís António Rocha (Ex-Presidente)

TROFÉU RECONHECIMENTO:

1 – Câmara Municipal da Póvoa de Varzim
2 - Instituto de Emprego e Formação Profissional
3 – Escola dos Serviços da Póvoa de Varzim
4 – Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde
5 –Santa Casa da Misericórdia da Póvoa de Varzim
6 – Escola Superior de Hotelaria e Turismo
7 – Cruz Vermelha Portuguesa , Delegação da Póvoa de Varzim
8- Caixa de Crédito Agrícola Mútuo da Póvoa de Varzim, Vila do 

Conde e Esposende

O momento será aproveita-
do para ser atribuído o Prémio 
Carreira a dez personalidades 
e ainda prestar homenagem 
aos associados que fazem 25 
anos de filiação em 2019, além 
da entrega de troféus de reco-
nhecimento a entidades. A ce-
rimónia vai contar com a pre-
sença do autarca Aires Pereira 
entre os vários convidados re-
presentantes de instituições e 
coletividades da região.


